A. HABILITAÇÃO EM ENGENHARIA CIVIL

Dos 750 alunos que ingressam na Escola Politécnica, no final do primeiro ano 180 são selecionados para a Grande Área Civil. Atualmente, apenas a habilitação em engenharia civil integra a Grande Área Civil, estando em fase de aprovação uma segunda habilitação desta Grande Área, a habilitação em engenharia ambiental. Hoje, então, no final do segundo ano todos os 180 alunos da Grande Área Civil ingressam na habilitação em engenharia civil.

O curso de engenharia civil é oferecido no formato semestral, como a maioria dos cursos da Escola Politécnica.

O HISTÓRICO

A Engenharia Civil sempre foi o curso clássico das Escolas de Engenharia. 

Em 1893, data da fundação da Escola Politécnica, eram oferecidos os cursos de Engenharia Civil, ao lado dos de Agrimensura, Engenharia Industrial, Agronomia e Engenharia Mecânica.

A evolução do Curso de Engenharia Civil na EPUSP se fez ao par da evolução da construção civil no Estado e, em especial, na cidade de São Paulo, que se desenvolveu não só pelo fato de tornar-se um entroncamento de ferrovias que transportavam café, mas também pelo crescimento demográfico originado pela imigração de europeus, demandando novas e inúmeras obras públicas.

O curso de Engenharia Civil na Politécnica foi se ajustando às necessidades de formação do profissional que, além de matérias próprias ao engenheiro civil, incorporavam outras necessárias à formação do politécnico, no sentido da formação do profissional completo.

Mudanças significativas ocorreram em 1918, com a fusão das cadeiras de Resistência dos Materiais e Estabilidade das Construções. A cadeira de Tecnologia das Profissões Elementares deu lugar à Tecnologia da Construção Civil. Foram separadas as cadeiras de Hidráulica e Hidráulica Urbana e Saneamento das Cidades. Estradas e Pontes também foram modificadas, introduzindo-se o conteúdo de Tráfego a Estradas e de Viadutos a Pontes. Foram introduzidas aulas de contabilidade geral e especial.

A contínua adaptação em sua estrutura curricular e a ampla atividade desenvolvida no Gabinete de Resistência dos Materiais desde 1899 colocaram a Politécnica, no início deste século, como a principal produtora de tecnologia em engenharia civil no Estado. No Gabinete foi criado um grupo, que se constituiu no Laboratório de Ensaios de Materiais - LEM, onde foram desenvolvidos ensaios e provas de carga, para amparar as primeiras edificações em concreto armado. Em 1931, a cadeira de Pontes já incorporava esse tema e, em 1934, o LEM dava origem ao Instituto de Pesquisas Tecnológicas – IPT.

Profundas alterações ocorreram nas diretrizes para o ensino da engenharia durante e após a Segunda Guerra Mundial que culminaram com a reforma efetivada em 1956, atendendo à necessidade de especialização do profissional. Essas especializações evoluíram até nossos dias, principalmente pelo grande avanço do conhecimento em cada campo e, desde 1970, refletem-se na estrutura da Engenharia Civil, que se compõe de 4 diferentes departamentos: Departamento de Engenharia de Construção Civil, de Engenharia de Estruturas e Fundações, de Engenharia Hidráulica e Sanitária e de Engenharia de Transportes. 

Historicamente, as disciplinas de Mecânica dos Solos e Fundações foram incorporados ao currículo a partir da década de 40. A Escola também foi pioneira, na década de 60, com a introdução da computação eletrônica para solução de problemas estruturais, bem como na proposição de emprego de métodos probabilísticos. 

Na Engenharia de Transportes, a Politécnica contribuiu sobremaneira no fornecimento de tecnologia ferroviária na implantação da Estrada de Ferro Paulista, na pavimentação de pistas de aeroportos, sendo que sua maior presença se daria na construção rodoviária, intensificada a partir dos anos 40. Ainda na Engenharia de Transportes, em especial na área de informações espaciais e geoprocessamanto, em passado recente, foram introduzidas novas metodologias de posicionamento e gerenciamento georreferenciado através do posicionamento por satélites (GPS) e do sistema de informações geográficas (SIG).

Na década de 50, o grupo de Hidráulica teve participação decisiva com a tecnologia que daria suporte à implantação do parque hidrelétrico nacional. A partir de 1947, o Laboratório de Hidráulica iniciaria suas atividades de desenvolvimento de modelos físicos para suporte aos estudos de implantação de grandes obras hidráulicas do Estado de São Paulo, como a barragem do Limoeiro.

O pioneirismo da Escola também está presente na Construção Civil, onde a pesquisa e a docência criaram novas áreas do conhecimento como Gerenciamento e Sistemas Prediais, onde há anos se configura como centro de excelência nas áreas, ao lado dos temas já consagrados desde o início de suas atividades.

A mais recente das atualizações curriculares na Escola Politécnica está ocorrendo atualmente, tendo se iniciado em 1999 e as novas turmas deverão estar se formando a partir de 2003.

A PROPOSTA PEDAGÓGICA

OS OBJETIVOS DO CURSO

O curso de engenharia civil da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo tem como objetivo formar profissionais de alto nível, capacitados a desempenhar com competência o exercício da profissão e que venham a fazer parte da elite da engenharia civil do Estado de São Paulo e do Brasil.

Para que este objetivo seja atingido, dá-se aos alunos uma sólida base em ciências básicas, em matérias de formação profissional essenciais da engenharia e em matérias de formação profissional específicas da engenharia civil, visando que, ao graduar-se, o engenheiro tenha condições de já ingressar no mercado de trabalho e de no futuro se desenvolver e se atualizar nas novas técnicas da engenharia.

A engenharia civil possui campo extremamente amplo de atividades: planejamento, concepção, projeto, construção, operação e manutenção nas áreas da engenharia de construção civil e urbana, da engenharia de estruturas, da engenharia geotécnica, da engenharia hidráulica e sanitária, da engenharia de transportes e da engenharia ambiental. A fim de que os futuros engenheiros possam vir a desempenhar com competência qualquer uma destas atividades em qualquer uma destas áreas, dá-se aos alunos uma formação ampla e generalista em engenharia civil.

AS HABILIDADES E COMPETÊNCIAS DO ENGENHEIRO CIVIL

As diretrizes curriculares da Escola Politécnica apresentam o perfil, as competências e as habilidades desejadas ao graduado nas 11 habilitações, contemplando o conteúdo curricular profissional específico do Curso de Engenharia Civil.

Neste conteúdo curricular atualizado e ampliado o formando no curso de Engenharia Civil recebe uma formação generalista que lhe permite atuar de forma sistêmica sobre o ambiente nos empreendimentos e nas empresas nas suas diferentes fases ou sejam: 

· nas informações espaciais para posicionamento e locação,

· no planejamento urbano, econômico e financeiro,

· nos projetos básicos e executivos,

· na produção,

· na operação,

· e na manutenção.

Com esta formação generalista o Engenheiro Civil é um profissional que atua com competência nas atividades que envolvem multidisciplinaridade, se adaptando aos diversos segmentos da engenharia.

AS ATRIBUIÇÕES PROFISSIONAIS DO ENGENHEIRO CIVIL

O Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CONFEA) usando das atribuições que lhe confere a lei no. 5194, de 24/12/1966, discrimina as atividades das diferentes modalidades profissionais da Engenharia em nível superior, para fins da fiscalização de seu exercício profissional.

A Resolução no. 218, de 29/06/1973, do CONFEA, relaciona as 18 atividades técnicas que o profissional pode desenvolver e determina a competência nas várias modalidades da engenharia.

Especialmente compete ao Engenheiro Civil o desempenho das atividades 01 a 18 do artigo 1o. desta Resolução referentes a: edificações, estradas, pistas de rolamentos e aeroportos; sistemas de transportes, de abastecimento de água e de saneamento; portos, rio, canais, barragens e diques; drenagem e irrigação; pontes e grandes estruturas; seus serviços afins e correlatos.

Descrição das Atividades:

Atividade 01 - Supervisão, coordenação e orientação técnica; 

Atividade 02 - Estudo, planejamento, projeto e especificação;

Atividade 03 - Estudo de viabilidade técnico-econômica;

Atividade 04 - Assistência, assessoria e consultoria;

Atividade 05 - Direção de obra e serviço técnico

Atividade 06 - Vistoria, perícia, avaliação, arbitramento, laudo e parecer técnico;

Atividade 07 - Desempenho de cargo e função técnica;

Atividade 08 - Ensino, pesquisa, análise, experimentação, ensaio e divulgação técnica; extensão;

Atividade 09 - Elaboração de orçamento;

Atividade 10 - Padronização, mensuração e controle de qualidade;

Atividade 11 - Execução de obra e serviço técnico;

Atividade 12 - Fiscalização de obra e serviço técnico;

Atividade 13 - Produção técnica e especializada;

Atividade 14 - Condução de trabalho técnico;

Atividade 15 - Condução de equipe de instalação, montagem, operação, reparo ou manutenção;

Atividade 16 - Execução de instalação, montagem e reparo;

Atividade 17 - Operação e manutenção de equipamento e instalação;

Atividade 18 - Execução de desenho técnico

OS FUNDAMENTOS DA ESTRUTURA CURRICULAR

O atual curso de engenharia civil da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo possui uma estrutura curricular nova, implantada em 1998, estando hoje os alunos da primeira turma deste curso no terceiro ano.

Esta nova estrutura curricular é bastante distinta da anterior, tendo sido baseada nos seguintes princípios:

1. Sólidos conhecimentos em matérias de formação básica

Uma forte formação em matérias básicas como Matemática, Física, Química, Computação e Informática sempre foi uma das características dos cursos da Escola Politécnica, e ela foi mantida nesta nova estrutura curricular.

2. Sólidos conhecimentos em matérias de formação profissional essencial

Uma forte base em matérias de formação profissional essencial como Ciências do ambiente, Administração, Economia e Eletricidade é uma outra característica da Escola Politécnica que foi conservada no novo curso de engenharia civil.

3. Maior ênfase no aprendizado dos alunos em atividades realizadas fora das salas de aula

Na nova estrutura curricular, com base no conceito de que é o aluno que aprende, não o professor que ensina, procura-se valorizar o aprendizado dos alunos fora das salas de aula, em estudo individual, em sessões de estudo dirigido e na elaboração de trabalhos e projetos; a fim de que os alunos tenham mais tempo para aprender fora das salas de aula, o número de créditos do curso foi reduzido em 11,4%, de 307 na estrutura antiga para 272 na nova estrutura curricular.

4. Contato dos alunos com assuntos específicos da engenharia civil desde que ingressam na Grande Área Civil, no terceiro semestre do curso

A fim de não frustrar a expectativa dos alunos, que esperam logo ver e resolver problemas de engenharia, as disciplinas específicas de engenharia civil estão sendo dadas mais cedo na nova estrutura curricular, e já no terceiro semestre do curso os alunos têm disciplinas como Técnicas de planejamento de empreendimentos e Introdução à Mecânica das Estruturas.

5. Formação generalista em engenharia civil

A engenharia civil é por sua própria natureza muito ampla e eclética, e a nova estrutura curricular foi estabelecida visando dar aos futuros profissionais uma formação geral nas várias áreas de atividade do engenheiro civil.

6. Maior flexibilização do curso, possibilitando ao aluno escolher matérias que mais o interessam

Na estrutura curricular anterior do curso de engenharia civil só havia duas disciplinas optativas, que os alunos cursavam no último ano do curso; a fim de dar uma maior possibilidade aos alunos de escolherem matérias de seu interesse, o número de disciplinas optativas do último ano do curso foi aumentado para 9 – dos 307 créditos do curso anterior, 6 eram de disciplinas optativas; dos 272 créditos do novo curso, 18 são de disciplinas optativas.

7. Maior aproximação dos alunos com as atividades da engenharia

Uma das preocupações ao se estabelecer o novo curso foi a de aproximá-lo das atividades que os alunos terão no exercício profissional. Foi então introduzido um trabalho de formatura nos dois semestres do último ano do curso, e o estágio supervisionado, que antes era realizado em apenas um dos semestres do quinto ano, agora será realizado em ambos os semestres do último ano do curso. Na estrutura curricular antiga não havia o trabalho de formatura, e, dos 307 créditos do curso, apenas 1 era dedicado a atividades de estágio supervisionado; na nova estrutura curricular, dos 272 créditos 12 são dedicados ao trabalho de formatura e ao estágio supervisionado.

Para aproximar o último ano do curso à futura atividade profissional, as disciplinas optativas do quinto ano são essencialmente disciplinas de síntese, em que se visa integrar os conteúdos das disciplinas dos quatro primeiros anos do curso.

OS CONTEÚDOS PROFISSIONAIS ESSENCIAIS ESPECÍFICOS

Os conteúdos profissionais específicos do curso de engenharia civil são:

· Materiais de construção civil
Natureza, composição, estrutura, fabricação, comportamento, normalização, controle, durabilidade e tecnologia dos materiais de construção civil; atividades de laboratório incluindo ensaios físicos e mecânicos, no mínimo de 30 horas.
· Construção civil

Tecnologia de construção civil; gestão das empresas, dos empreendimentos e dos processos na construção civil; planejamento econômico e financeiro; sistemas hidráulicos, sanitários e de proteção contra incêndios; sistemas de energia; iluminação; planejamento urbano e regional.

· Engenharia geotécnica
Fundamentos de geologia; mecânica dos solos; obras de terra; fundações; atividades de campo e de laboratório, no mínimo de 15 horas.
· Teoria das estruturas
Estruturas isostáticas e hiperestáticas; energia de deformação; método dos esforços e método dos deslocamentos; introdução à teoria da elasticidade; introdução à teoria das placas; introdução ao método dos elementos finitos; uso de computadores; introdução à teoria da plasticidade; introdução à dinâmica das estruturas.
· Sistemas estruturais
Estruturas de concreto armado e de concreto protendido; estruturas metálicas; estruturas de madeira; segurança dos sistemas estruturais; atividades de projeto.
· Hidráulica

Escoamentos permanentes e não permanentes em condutos livres e forçados; máquinas hidráulicas; hidrometria; hidráulica fluvial e marítima; atividades de laboratório, no mínimo de 15 horas; obras hidráulicas fluviais; barragens; estruturas de dissipação de energia; eclusas; obras costeiras e portuárias.

· Hidrologia

Ciclo hidrológico – conceituação das fases e modelagem matemática; regularização de vazões; vazões máximas e mínimas; ondas de enchente.
· Saneamento
Sistemas e tratamento de águas de abastecimento; sistemas de coleta e tratamento de esgoto; sistemas de coleta, disposição e tratamento de resíduos sólidos.
· Informações espaciais
Topografia; geodésia geométrica; projeções cartográficas; fotogrametria / sensoriamento remoto; sistema de informações geográficas; aulas práticas, no mínimo de 30 horas.
· Transportes
Projeto geométrico de rodovias e ferrovias; terminais de transportes – aeroportos e portos –; projeto de pavimentos; construção, controle e manutenção de vias de transportes; aulas práticas, no mínimo de 20 horas; economia e planejamento de sistemas de transportes; engenharia de tráfego e transportes urbanos.
· Estágio curricular
Estágio mínimo de 120h, supervisionado.
· Trabalho de fim de curso
Projeto de formatura.
AS INSTALAÇÕES

OS LABORATÓRIOS

O curso de engenharia civil é de responsabilidade dos quatro Departamentos de Engenharia Civil da Escola Politécnica: Departamento de Engenharia de Construção Civil, Departamento de Engenharia de Estruturas e Fundações, Departamento de Engenharia Hidráulica e Sanitária e Departamento de Engenharia de Transportes.

Cada um destes Departamentos possui vários laboratórios, a seguir discriminados:

· LABORATÓRIOS DO DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO CIVIL:

A infraestrutura de pesquisa e ensino na área de Construção Civil e Urbana é viabilizada em grande parte pela área física do Centro de Pesquisas e Desenvolvimento em Construção Civil – CPqDCC que conta com 2500 m2, onde se distribuem os diversos laboratórios das suas seis Especialidades, com os recursos abaixo resumidos. Nos últimos dois anos, houve reformas significativas nessas áreas, com verbas específicas financiadas pela FAPESP, com montante da ordem de R$ 300 mil.

1. Laboratório de Materiais e Componentes – LABMAT

O laboratório de Ensaios em Materiais e Componentes de Construção Civil está capacitado para o preparo e ensaio da maioria dos materiais e componentes de Construção Civil, tais como aglomerantes hidráulicos e componentes aéreos, pastas, aglomerantes orgânicos, agregados, argamassas para várias finalidades, concretos em geral, blocos, artefatos, pré-moldados e componentes para pisos, vedações, fachadas e coberturas.

A sala de prensas universais possui três prensas com capacidade de 200, 60 e 50 toneladas, com controle de velocidade de carregamento e deformação. As salas de mistura dispõem de betoneiras e argamassadeiras de vários tipos e capacidades, desde as tradicionais de eixo inclinado até às de eixo vertical sistema contra corrente. A capacidade laboratorial tem possibilitado a medida das propriedades dos conglomerados quando frescos e moldagem de corpo de prova por vários recursos e adensamento.

Fazem ainda parte do LABMAT outras duas áreas físicas especializadas em Microestrutura (LMM) e Química dos Materiais (LQM), onde se contam com prensas automatizadas, para ensaios de até 5 g, porosímetro de mercúrio, calorímetro de condução e câmaras de ciclagem de temperatura e umidade relativa, de grande porte e com funcionamento automático.

2. Laboratório de Corrosão de Armaduras – LABCORR

É o laboratório melhor equipado com recursos de Projeto Temático da FAPESP, iniciado em 1993. Dispõe de todos os equipamentos destinados ao estudo de corrosão de armaduras que atingem mais de 350 mil dólares entre potenciostatos, câmaras de climatização, de carbonatação, de névoa salina, de UV e outros equipamentos. Dá suporte ao maior grupo nacional sobre o tema de corrosão e reparo de armaduras para concreto armado. 

3. Laboratório de Tecnologia e Gestão da Produção – LTGP

Este laboratório possui atualmente os equipamentos e instrumentos necessários para o desenvolvimento dos programas experimentais ligados ao desenvolvimento tecnológico dos métodos, processos e sistemas construtivos. Uma infraestrutura permite a realização de diversos tipos de ensaios com materiais, componentes e elementos construtivos, para a avaliação do desempenho destes, inclusive com a realização em corpos de prova de grandes dimensões como por exemplo:

· ensaio de compressão em paredes em escala natural (1,20 X 2,80m);

· ensaio de cisalhamento em paredes em escala natural (1,50 X 1,50m);

· ensaio para avaliação da capacidade de absorver deformações em painéis de alvenaria de grandes dimensões (1,80 X 2,80).

Permite ainda a aplicação, em ambiente controlado, das técnicas e métodos construtivos, freqüentemente utilizados nos canteiros de obra com objetivo de análise e desenvolvimento de alternativas visando incrementar a qualidade e produtividade destas técnicas.

Está também equipado com dispositivos que permitem a coleta de dados referentes a técnicas e métodos de produção dos edifícios em campo, nos canteiros de obras de empresas construtoras atuantes no mercado, bem como o desenvolvimento de sistemas de controle da qualidade de produção destes serviços e, de maneira geral, a implantação de novas tecnologias em canteiros de obra.

Fornece a infraestrutura necessária para o desenvolvimento das atividades de cinco professores pesquisadores e 12 alunos de pós-graduação bolsistas em regime de dedicação integral 

4. Laboratório de Sistemas Prediais – LSP 

Este laboratório que conta com área de 400 m2 está capacitado a executar tanto ensaios horizontais, como ensaios verticais (Torre de alvenaria com oito pavimentos – única no País), propiciando a realização de pesquisas sobre sistemas hidráulicos de abastecimento e distribuição de água fria e quente, esgotos, águas pluviais, energia elétrica, ventilação, ar condicionado, incêndio, gás combustível, transporte, conservação de energia em edifícios e automação predial. 

Em 1995 foi instalado um sistema de aquisição de dados e controle, distribuído por todo o laboratório. O sistema consiste de um microcomputador, uma gerenciadora de rede e controladores. Estas últimas (atualmente 5 unidades) são as interfaces entre a instrumentação de campo e o sistema de aquisição e controle, com capacidade de leitura de 30 variáveis analógicas a cada minuto, e expansíveis para 300 variáveis. 

Em 1996, o LSP foi ampliado tanto em termos de espaço como de equipamentos. Através de um convênio, foi construído um novo edifício, onde serão realizadas pesquisas de uso do plástico na construção civil. Foi montada uma oficina, com torno, máquinas de corte, solda e um conjunto bastante completo de ferramentas. Sensores, instrumentação e novos módulos de coleta de dados adquiridos, possibilitam a criação de novos campos de pesquisas. 

5. Laboratório de Suporte ao Projeto – LABCAD

Os membros do Grupo de Ensino, Pesquisa e Extensão em Sistemas de Suporte ao Projeto concentram suas áreas de atuação em linhas de pesquisa que têm por objetivo estudar a aplicação de modelos matemáticos computacionais no projeto de sistemas de engenharia visando a otimização de recursos, melhoria do desempenho e aumento da confiabilidade. Se preocupam também com as aplicações da tecnologia gráfica na atividade do projeto. 

Para isso contam com diversos computadores compatíveis com o ambiente Windows, Mac OS, Linux e estações Unix para desenvolvimento de pesquisa em aplicações de modelos matemática e computacionais no projeto de engenharia, máquinas de comando numérico da Roland Digital Group, além de scanner de 3-D, plotters e mesas digitalizadoras.

· LABORATÓRIOS DO DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE ESTRUTURAS E FUNDAÇÕES:

1. Laboratório de Estruturas e Materiais Estruturais - LEM (www.lem.ep.usp.br )

O laboratório está instalado em dois ambientes do Hall Tecnológico do Prédio da Engenharia Civil da EPUSP em uma área total de 2.700 m2, ambos para ensaios de materiais e de elementos estruturais, situados no piso térreo e no mezanino. No mezanino encontram-se 10 salas para professores e pesquisadores, 5 salas para alunos de graduação e pós-graduação, almoxarifado, secretaria administrativa, uma sala de reuniões, uma sala de aula específica para análise experimental, um salão para ensaios estáticos e dinâmicos em modelos reduzidos.

O laboratório possui as divisões de dinâmica das estruturas, de métodos óticos e a divisão de ensaios e monitoração de estruturas, que dão apoio às linhas de pesquisa de sistemas estruturais de concreto, aço, madeira, alvenaria e materiais especiais.

No piso térreo, em área de 2.500 m2, encontra-se uma infra-estrutura de ensaios mecânicos pesados, composta por uma laje de reação com capacidade de ensaios de até 10 MN, dois quadros metálicos de reação com capacidade de até 3.000 kN; três sistemas de ensaios mecânicos equipados para ensaios dinâmicos (DARTEC e WPM) e estáticos (LYNX-LEM), com capacidades de 250 kN e 3 MN, respectivamente. Os três equipamentos são providos de servosistemas, controlados por microcomputadores, que permitem a realização de ensaios com deformação ou tensão controlada, além de permitirem ensaios com carregamentos cíclicos em freqüências de até 300 Hz. Um dos sistemas é constituído por uma plataforma móvel, que pode ser deslocada para ensaios de campo de vibrações forçadas, com capacidade máxima de 250 kN e freqüências de até 20 Hz. O sistema DARTEC também está equipado com acessórios para ensaios de Mecânica do Fraturamento. Todos os três sistemas estão conectados à rede de computadores do LEM, podendo transferir dados para todas as plataformas de pesquisa no âmbito do LEM e da internet.

Para o desenvolvimento das pesquisas, o laboratório tem 3 oficinas de apoio, uma oficina mecânica, uma carpintaria e uma oficina para fabricação de modelos reduzidos.

O laboratório está equipado com um túnel de vento de camada limite, com câmara de ensaios de 60 cm X 60 cm e capacidade para ensaios com velocidades de até 20 m/s, controlado pelo sistema StreamLine, marca DANTEC, monitorado por microcomputador.

A divisão de Métodos Óticos do laboratório está montada em uma sala de 50 m2, equipada com dois polarímetros para fotoelasticidade de reflexão e fotoelasticidade de transmissão, além de acessórios para fabricação de películas fotoelásticas a partir de plásticos nacionais, assim como filmadora e câmera fotográfica digital para tratamento de imagens fotoelásticas e franjas de moiré.

Para aquisição e controle de dados, o LEM está equipado com modernos sensores (acelerômetros, servo-acelerômetros, transdutores de deslocamentos) e condicionadores de sinais, baseados em uma plataforma de microcomputadores (desktop e notebook), gerenciados por programas de aquisição, análise e controle de dados, que permitem a realização de ensaios de campo em estruturas submetidas a ações dinâmicas para a determinação de diferentes propriedades de interesse tais como critérios de conforto e modos de vibração.

2. Laboratório de Mecânica Computacional - LMC (www.lmc.ep.usp.br )

O LMC desenvolve atividades de pesquisa, ensino e extensão universitária relacionadas às especialidades "Mecânica dos Sólidos Deformáveis", "Teoria das Estruturas" e "Métodos Computacionais aplicados à Engenharia de Estruturas" usando recursos computacionais.

O LMC foi criado em 1987. Em 1989, foi selecionado pelo BID (Banco Interamericano de Desenvolvimento) para desenvolver um importante projeto de pesquisa. Professores desse laboratório puderam então realizar atividades de estudo em prestigiosas instituições estrangeiras, como a Universidade de Karlsruhe, Stanford University, Rensselaer Polytechnic Institute e Wessex Computational Mechanics Institute. Em 1992, o relatório da Comissão de Avaliação Departamental que avaliou o PEF destacou que "o LMC é constituído por pesquisadores extremamente ativos, com comportamento e desempenho de excelente nível". Em 1993, a American Academy of Applied Mechanics escolheu o LMC para organizar o PACAM III. Em 1994, a FAPESP financiou um projeto temático de pesquisa com dotação de aproximadamente US$ 200 000,00. Em 1996, o LMC recebeu nova verba significativa da FAPESP para reformar as suas salas.

O corpo técnico-científico do LMC é de aproximadamente 100 pesquisadores, entre professores, alunos de pós-graduação, alunos de graduação envolvidos em programas de iniciação científica ou monitores de disciplinas, pesquisadores associados e funcionários. O LMC ocupa duas salas, com aproximadamente 270 m2, e dispõe de uma infra-estrutura computacional sempre atualizada, comparável à das melhores universidades do mundo. 

O LMC tem apoiado intensamente o ensino de graduação e de pós-graduação por meio da produção de textos, programas didáticos e aulas práticas. Além disso, desenvolve atualmente um projeto financiado pela Fapesp intitulado “Investigação de Novas Metodologias para o Ensino de Engenharia de Estruturas, utilizando Recursos de Multimídia Interativa”, com a participação efetiva de vários alunos de graduação.

3. Laboratório de Mecânica dos Solos - LMS (www.lms.ep.usp.br )

O LMS foi pioneiro no Brasil nos estudos das propriedades de Solos Tropicais, em especial quando compactados. Estes estudos foram de extrema importância para a construção das barragens de terra realizadas no Estado de São Paulo, tanto para o sistema de abastecimento de água como para a geração de energia elétrica. 

Atualmente o LMS possui área de 450 m2, onde estão instalados equipamentos de última geração que permitem a realização de ensaios que vão desde a caracterização dos solos até ensaios especiais que permitem uma completa caracterização geotécnica do solo, permitindo a determinação de suas características mecânicas e hidráulicas. O LMS realiza também ensaios voltados para o transporte de poluentes no solo, difusão e adsorção. Os equipamentos são localizados em ambiente climatizado. 

O LMS dá apoio ao desenvolvimento de trabalhos de mestrado e de doutorado dentro das especialidades da área (Geomecânica; Fundações e Escavações; Obras de Terra e Enrocamento; Geotecnia Ambiental) e também propicia aos alunos de graduação contato direto com os principais ensaios de Engenharia Geotécnica. 

O LMS possui também uma área no campus da USP, denominada Campo Experimental de Fundações, próxima ao Hospital Universitário, onde se realizam vários ensaios, de métodos de prospecção a comportamento de elementos de fundação, além daqueles ligados aos estudos sobre a não saturação dos taludes. Diversas pesquisas da pós-graduação (concluídas e em andamento) têm-se baseado em experimentos realizados nesse campo experimental. 

Dentre os equipamentos existentes no LMS destacam-se os seguintes: prensa de adensamento, câmara triaxial de trajetória de tensão Bishop-Wesley com controle de ensaio computadorizado, Célula Wissa e Célula Rowe, prensas para ensaios de cisalhamento direto com aquisição automática de dados, ensaio de palheta de laboratório (mini - "Vane Test"), placas de sucção e equipamentos para ensaios com controle de sucção (translação de eixos), tensiômetros de alta capacidade e equipamento para ensaios de permeabilidade com parede flexível.

O laboratório possui um pressiômetro auto-perfurante, único do Brasil, que tem sido largamente utilizado em estudos para a determinação das propriedades "in-situ" dos perfis de solo. Os parâmetros determinados com este equipamento têm contribuído com diversos projetos de engenharia como túneis e fundações. Diversas pesquisas têm sido desenvolvidas com este equipamento. 

O LMS tem ampliado sua capacitação para o desenvolvimento de novos equipamentos, entre os quais podem ser destacados tensiômetros de alta capacidade e câmaras de pressão para determinação da curva de retenção. Com esta facilidade o LMS torna-se um laboratório com grande flexibilidade para realização de pesquisas e ainda permite a realização de ensaios especiais fora das especificações normatizadas. O LMS dispõe ainda de um sistema de calibração de transdutores de pressão e manômetros, com sistema de peso morto, fundamental para uma acurada calibração dos transdutores de pressão. O LMS possui também um sistema de de-arearação de água, com uma bomba de alto-vácuo. 

O LMS desenvolve ainda estudos numéricos de fluxo em meio saturado e não saturado, fluxo de poluentes e análise de estabilidade de taludes.

O LMS abriga dentro das suas dependências a maioria dos alunos de pós graduação em tempo integral da área de geotecnia. Os alunos dispõem de computadores e impressoras, além de scanner, o que permite a eles uma grande facilidade no desenvolvimento de suas teses e dissertações.

O LMS tem estabelecido contato com diversos centros de pesquisas no Brasil e no exterior. Dentre eles destacam-se as seguintes instituições e suas ligações com o LMS: Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro; projeto PRONEX, University of Arizona; intercâmbio de alunos; University of Sherbrooke; projeto com resíduo da indústria de papel.

O LMS vem ampliando significativamente a sua atuação na área de prestação de serviços à comunidade, por meio de consultoria e realização de ensaios especiais.

· LABORATÓRIOS DO DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA HIDRÁULICA E SANITÁRIA

1. Laboratório de Saneamento “Lucas Nogueira Garcez” – LSA

Este laboratório dá suporte, primordialmente a graduação e as pesquisas de pós-graduação. Com uma área de 350 m2, suas instalações permitem a realização de ensaios e pesquisas nos campos de físico-química, bacteriologia, tratamento e disposição de resíduos sólidos e bio-ensaios.

Além disso, o laboratório presta serviço a comunidade, mediante execução de trabalhos para firmas de consultoria, entidades públicas da área de saneamento, etc.

Atualmente, contando com verbas de diversos órgãos de fomento a pesquisa, está em fase de expansão e modernização de suas instalações, particularmente na área de operações e processos unitários aplicados em Engenharia Sanitária e Ambiental. Conta com 10 alunos de pós-graduação em tempo integral.

2. Laboratório de Hidráulica e Recursos Hídricos – LH

Instalado em prédio próprio no campus da USP, em São Paulo, e administrado pelo CTH – Centro Tecnológico de Hidráulica do Departamento de Águas e Energia Elétrica ( Autarquia Secretaria de Recursos Hídricos, Saneamento e Obras do Estado de São Paulo) através de convênio celebrado com a USP. As atividades desenvolvidas por este laboratório são de estudo, pesquisa básica e pesquisa tecnológica. Em seus mais de 30 anos de atividades o laboratório tem contribuído decisivamente para o desenvolvimento da Engenharia Hidráulica e de Recursos Hídricos no Brasil, tendo atuado no projeto da grande maioria das obras hidrelétricas construídas nos país e desenvolvido tecnologia de ponta na área de telemetria e previsão.

Suas atividades estão relacionadas com: Estruturas Hidráulicas, Hidráulica Fluvial e Navegação Interior, Hidráulica Marítima, Hidrologia e Recursos Hídricos, Ensaios Industriais, Hidromecânica, Instrumentação e Hidráulica Computacional. Destacam-se atualmente as pesquisas envolvendo o sensoreamento remoto aplicada a recursos hídricos, principalmente aquelas relacionadas com o radar meteorológico de São Paulo, operado pelo CTH.

O Laboratório de Hidráulica conta com biblioteca própria que tem servido de importante referência para o setor.

3. Centro de Pesquisa em Saneamento – CPS

Esta localizado numa área aproximadamente de 3.000 m2, junto ao CTH e é utilizado para construção de unidades piloto na área de saneamento, como suporte a linha de pesquisa saneamento básico em seus diversos projetos vinculados. Diversas linhas de pesquisa estão sendo até desenvolvidas, principalmente aquelas que se referem à projetos piloto de tratamento de efluentes domésticos e industriais.

4. Laboratórios de Sistemas de Suporte a Decisão – LabSid

O Laboratório de Sistemas de Suporte a Decisões propõe-se a pesquisar e desenvolver sistemas computacionais que auxiliem a tomada de decisões a respeito de sistemas complexos de recursos hídricos. Embora tenha sido instituído recentemente o Laboratório vem desenvolvendo dois importantes sistemas, o Sistema de Suporte a Decisões para a Operação dos Grandes Sistemas Produtores da SABESP, para a Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo e o Sistema de Suporte a Decisões para o Gerenciamento de Recursos Hídricos das Bacias dos Rios Itapicuru e Paraguaçu, para a Superintendência de Recursos Hídricos do Estado da Bahia. Técnicas e procedimentos desenvolvidos pelo LabSid vem sendo utilizadas para analisar diversos importantes planos de aproveitamento de recursos hídricos no Brasil tais como a Transposição de Águas do Rio São Francisco para o Nordeste Setentrional, e outros. Cinco teses de mestrado e seis de doutorado vem sendo desenvolvidas em torno destes assuntos com o apoio e orientação do LabSid.

· LABORATÓRIOS DO DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA DE TRANSPORTES:

1. Laboratório de Desenvolvimento Tecnológico de Transportes

O objetivo do LDTT/PTR/EPUSP, é operacionalizar Programas de Desenvolvimento, nas áreas de Pesquisa, Informação Científica e Tecnológica , Normatização e Treinamento Técnico, no setor de Transportes, com ênfase no desenvolvimento de equipamentos de avaliação rodoviária e suas aplicações.

Criado e instalado há mais de 20 anos, o LDTT/PTR/EPUSP tem desenvolvido estudos e pesquisas voltados para a gerência e avaliação de pavimentos, incluindo o desenvolvimento de equipamentos destinados a essa avaliação.

As principais atividades desenvolvidas pelo LDTT/PTR/EPUSP, no interesse da área de Transportes, tem sido : 1. Estudos e Pesquisas; 2. Desenvolvimento e absorção de métodos, técnicas ligadas a transportes e programas computacionais correlatos; 3. Sistematização do fluxo de informações técnicas indispensáveis ao desenvolvimento tecnológico de transportes; 4. Disseminação de conhecimentos da área; 6. Desenvolvimento de equipamentos; 7. Assessoramento técnico de organismos municipais, estaduais e federais na elaboração de instrumentais metodológicos de gerência e avaliação de sistemas de transportes; 8. Auxílio e apoio a alunos de pós graduação do Departamento de Engenharia de Transportes da EPUSP e de outras instituições que resultaram, inclusive, na produção de diversas teses e dissertações. Dentro destas atividades, destacam-se trabalhos relativos a gerência de pavimentos, avaliação de pavimentos, irregularidade de pavimentos e aderência pneu-pavimento.

2. Laboratório de Estudos Metodológicos em Tráfego e Transportes

Políticas integradas de uso do solo e transportes; novos métodos e técnicas de planejamento de transportes; estudos de aspectos sócio-econômicos e ambientais em transportes; métodos de coleta e análise de dados em engenharia de tráfego, segurança viária, transporte público e planejamento de transportes; novos métodos e técnicas de modelagem e análise da demanda e da oferta de transportes.

3. Laboratório de Geoprocessamento
O Laboratório de Geoprocessamento da Escola Politécnica foi criado em 1989, junto ao Departamento de Engenharia de Transportes da EPUSP, e desde então vem se dedicando ao ensino e à pesquisa do geoprocessamento na Escola.

Atualmente o Laboratório conta com dois docentes doutores e um técnico de nível superior, sendo utilizado tanto por alunos de graduação quanto os de pós-graduação e extensão, esses últimos tanto para aulas como para desenvolvimento de teses, dissertações e monografias.

As atividades de pesquisa e extensão em desenvolvimento no Laboratório de Geoprocessamento podem ser subdivididas em dois grandes grupos: desenvolvimento de novas tecnologias e metodologias em geoprocessamento e aplicações de geoprocessamento.

No primeiro grupo situam-se, por exemplo, os trabalhos de desenvolvimento de metadados e modelos de controle de qualidade de bancos de dados espaciais para uso em sistemas de informações geográficas e de técnicas e algoritmos em classificação em imagens de sensoriamento remoto.

Dentre as aplicações, desenvolve trabalhos conjuntos com outros Departamentos da EPUSP (Departamento de Engenharia Hidráulica e Sanitária, Departamento de Engenharia de Automação e Energia, por exemplo)  e outras unidades da USP (como a Faculdade de Saúde Pública), bem como entidades outras, tais como algumas Prefeituras Municipais (São Paulo, São Bernardo do Campo, São José do Rio Preto e Araçariguama) e órgãos públicos (Aneel, Sabesp, Cetesb).

Em relação às atividades de extensão, tem sido a tônica do laboratório o envolvimento em projetos de transferência de tecnologias de geoprocessamento, capacitando técnicos e profissionais de diferentes áreas em temas como: sensoriamento remoto orbital, processamento digital de imagens, sistemas de informações geográficas, etc.

4. Laboratório de Mecânica de Pavimentos

O LMP se dedica primordialmente a pesquisa analítica e teoria de comportamento de pavimentos sob ações de tráfego e ambientais; modelagem de deformações e tensões em estruturas de pavimento envolvem ambos os aspectos. Para tanto, desenvolve projetos relacionados a instrumentação e análise em verdadeira grandeza de pavimentos, sendo seu foco mais relevante a interpretação de respostas de pavimentos em concreto de cimento Portland, com base em pistas experimentais.

Não distante disso, mas como consequência, o LMP busca a formulação de modelos experimentais e empíricos de fratura dos revestimentos de pavimentos para aplicações em técnicas avançadas de projeto. A sistematização das formas de deterioração de pavimentos por monitoração em pista compreendem outro foco de seu interesse em pesquisa visando a formulação de técnicas de gerência e manutenção de pavimentos.

5. Laboratório de Planejamento e Operação de Transportes

O objetivo básico do LPT / EPUSP - Laboratório de Planejamento e Operação de Transportes do Departamento de Engenharia de Transportes da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo é o de facilitar o desenvolvimento, por parte de professores e alunos, de estudos e pesquisas voltados para o planejamento e a operação de sistemas de transportes, propiciando a consolidação, o crescimento e a disseminação do conhecimento nessa área.

A atuação do LPT / EPUSP está associada às linhas de pesquisa da sub-área de Planejamento e Operação de Transportes do Departamento de Engenharia de Transportes, com ênfase para planejamento, modelagem, análise econômico-operacional e informatização de sistemas logísticos e de transportes. 

O LPT / EPUSP tem realizado trabalhos para entidades como: GEIPOT, Ministério dos Transportes, Prefeitura do Município de São Paulo, Prefeitura do Município de Campinas, Prefeitura da Cidade Universitária, Complexo Alphaville-Tamboré, CODESP, CBTU, CPTM, FEPASA, BANESPA, RHODIA, MANAH, Ticket Restaurante, Indústrias Anhembi, TNT Logistics, entre outras.

6. Laboratório de Tecnologia de Pavimentação

O Laboratório de Tecnologia de Pavimentação foi fundado há mais de vinte anos e dedica-se principalmente à pesquisa de materiais de obras viárias, e a avaliação e análise estruturais e funcionais de pavimentos. Desde sua criação, o LTP tem desenvolvido pesquisas em solos tropicais, sendo um dos centros brasileiros de maior tecnologia na área de geotecnia de solos tropicais aplicada a obras viárias. Tradicionalmente, as atividades de pesquisa do Laboratório de Tecnologia de Pavimentação concentram-se no desenvolvimento de técnicas de reconhecimento, identificação e classificação de solos tropicais, misturas solo-agregado, solos estabilizados, métodos de dimensionamento de estruturas de pavimentos com uso de solos tropicais, métodos de controle e aproveitamento desses solos em obras civis de forma geral. O laboratório de Tecnologia de Pavimentação vem também se dedicando há praticamente uma década às misturas asfálticas, sendo um dos laboratórios mais bem montados nesta área no pais, contando com equipamentos modernos, alguns exclusivos no Brasil, e desenvolvendo tecnologia de ponta com estes materiais para revestimentos de pavimentos.

7. Laboratório de Topografia e Geodésia

O Laboratório de Topografia e Geodésia fundado há mais de meio século, dedica-se principalmente ao estudo e calibração de equipamentos topográficos e geodésicos de precisão; gravimetria aplicada; determinação do geóide e aplicação dos modelos do geopotencial,; sistema UTM e LTM; controle de deslocamento em grandes obras de engenharia, monitoramento do nível médio do mar, tecnologia GPS e seu uso em navegação e transporte; modelagem digital de terreno; cartografia digital.

Este laboratório também atende semestralmente 400 alunos de graduação e 30 alunos de pós-graduação com o fornecimento de instrumentos geodésicos (estações totais, níveis e GPS) e programas para levantamentos planialtimétricos cadastrais necessários para os trabalhos realizados nas diversas disciplinas do departamento de engenharia de transportes, especificamento na área de informações espaciais.
ESTRUTURA CURRICULAR EM 2002

Unidade: Escola Politécnica 
Curso/HAB: Engenharia Civil - Engenharia Civil

Período: integral
Duração Ideal: 10 Semestres
Duração Máxima: 18 Semestres
Duração Mínima: 8 Semestres

5º Semestre

Disciplinas Obrigatórias Sequência Aconselhada 

Créditos




A
T

PCC2301
Gestão da Produção na Construção Civil I 
2
0

PCC2339
Materiais de Construção Civil I 
4
0

PEF2301
Resistência dos Materiais e Estática das Construções II 
4
0

PEF2303
Estruturas de Concreto I 
4
0

PHD2301
Hidráulica I 
4
0

PHD2307
Hidrologia Aplicada 
4
0

PTR2301
Materiais e Técnicas Construtivas para Pavimentação 
2
0



24
0

6º Semestre

Disciplinas Obrigatórias Sequência Aconselhada 

Créditos




A
T

PCC2302
Gestão da Produção na Construção II 
2
0

PCC2340
Materiais de Construção Civil II 
4
0

PEF2302
Mecânica das Estruturas I 
4
0

PEF2304
Estruturas de Concreto II 
4
0

PEF2305
Mecânica dos Solos 
5
0

PHD2302
Hidráulica II 
4
0

PRO2206
Economia Geral 
3
0

PTR2302
Projeto Viário 
4
0

PTR2303
Projeto e Manutenção de Pavimentos 
2
0



32
0

7º Semestre

Disciplinas Obrigatórias Sequência Aconselhada 

Créditos




A
T

PCC2411
Planejamento Financeiro em Empresas e Empreendimentos na Construção Civil 
2
0

PCC2435
Tecnologia da Construção de Edifícios I 
4
0

PCC2465
Sistemas Prediais I 
2
0

PEF2401
Mecânica das Estruturas II 
4
0

PEF2402
Estruturas Metálicas e de Madeira 
4
0

PEF2403
Obras de Terra 
4
0

PHD2411
Saneamento I 
2
0

PHD2414
Hidráulica Fluvial e Marítima 
2
0

PTR2437
Engenharia de Tráfego e Transportes Urbanos 
4
0



28
0

8º Semestre

Disciplinas Obrigatórias Sequência Aconselhada 

Créditos




A
T

PCC2412
Planejamento de Empreendimentos no Setor da Construção Civil. Os Negócios na Economia Setorial 
2
0

PCC2436
Tecnologia da Construção de Edifícios II 
4
0

PCC2466
Sistemas Prediais II 
2
0

PEF2404
Pontes e Grandes Estruturas 
4
0

PEF2405
Fundações 
4
0

PHD2412
Saneamento II 
4
0

PHD2413
Construções Hidráulicas 
4
0

PTR2451
Economia e Planejamento de Sistemas de Transportes 
4
0



28
0

As Ementas das Disciplinas

PCC2301 - Gestão da Produção na Construção Civil I 

Objetivos  

Transmitir aos alunos conceitos e ferramentas profissionais relacionados com a gestão da produção na construção civil. formar uma base tecnológica que possibilite ao futuro profissional a gerência do processo de produção de obras civis. 

Programa Resumido 

1. Cadeia produtiva da Industria da Construção. O empreendimento de construção civil : visão analítica. 2. A organização da empresa de construção. Estrutura organizacional. Sistemas de comunicação e troca de informação. 3.O projeto : conceitos envolvidos . Coordenação de projetos. Projetos para produção. 4. A produção da obra : visào geral. Processos :conceitos envolvidos. Gestão por processos. Procesos de transformação ( ou de conversão) e processos enquanto fluxos.5. Gestão para produção : conceitos envolvidos .Papel estratégicos da produção: fatores competitivos e ações praticadas. 6. Gestão de materiais. Gestão de materiais. Gestào de pessoas. Gestão de equipamentos.7. O canteiro de obras.  

Programa 

1. Cadeia produtiva da Industria da Construção. O empreendimento de construção civil : visão analítica. 2. A organização da empresa de construção. Estrutura organizacional. Sistemas de comunicação e troca de informação. 3.O projeto : conceitos envolvidos . Coordenação de projetos. Projetos para produção. 4. A produção da obra : visão geral. Processos :conceitos envolvidos. Gestão por processos. Procesos de transformação ( ou de conversão) e processos enquanto fluxos.5. Gestão para produção : conceitos envolvidos .Papel estratégicos da produção: fatores competitivos e ações praticadas. 6. Gestão de materiais. Gestão de materiais. Gestào de pessoas. Gestão de equipamentos.7. O canteiro de obras. 

PCC2339 - Materiais de Construção Civil I 

Objetivos  

A disciplina tem por objetivo capacitar os alunos do curso de engenharia civil a desenvolver, selecionar, especificar, controlar e aplicar os materiais de construção civil, adequando suas características às exigências específicas do tipo e local da construção. 

Programa Resumido 

1.Importância dos materiais de construção. 2. Normalização, avaliação de desempenho e controle da qualidade dos materiais e componentes. 3. Ciência dos materiais de construção civil. 4. Comportamento físico e mecânico dos materiais. 5. Metais aplicados na construção. 6. Aço para concreto armado e para estruturas metálicas. 7. Polímeros e plásticos, propriedades e aplicações. 8. Materiais betuminosos para impermeabilização e pavimentação. 9. Tintas. 10. Madeira. 11. Materiais cerâmicos. 12. Vidros.  

Programa 

1.Importância dos materiais de construção. 2. Normalização, avaliação de desempenho e controle da qualidade dos materiais e componentes. 3. Ciência dos materiais de construção civil. 4. Comportamento físico e mecânico dos materiais. 5. Metais aplicados na construção. 6. Aço para concreto armado e para estruturas metálicas. 7. Polímeros e plásticos, propriedades e aplicações. 8. Materiais betuminosos para impermeabilização e pavimentação. 9. Tintas. 10. Madeira. 11. Materiais cerâmicos. 12. Vidros.  

PEF2301 - Resistência dos Materiais e Estática das Construções II 

Objetivos  

Sequência da disciplina PEF-2201 "Resistência dos Materiais e Estática das Construções I", complementa a apresentação dos conceitos de tensão, deformação e deslocamento, e aprofunda a análise de estruturas. 

Programa Resumido 

Flexão. Estruturas hiperestáticas. Variação de temperatura e recalques de apoio. Vigas contínuas. 2. Solicitações combinadas. Flexão oblíqua e flexão composta. Material não-resistente à tração. 3. Estado duplo de tensão. 4. Noções sobre estado triplo de tensão. 5. Introdução aos critérios de resistência. Fraturamento e fadiga. 6. Introdução à não-linearidade geométrica. Flexão composta de barras esbeltas. Flambagem. 7. Noções sobre a segurança das estruturas.  

Programa 

Flexão. Estruturas hiperestáticas. Variação de temperatura e recalques de apoio. Vigas contínuas. 2. Solicitações combinadas. Flexão oblíqua e flexão composta. Material não-resistente à tração. 3. Estado duplo de tensão. 4. Noções sobre estado triplo de tensão. 5. Introdução aos critérios de resistência. Fraturamento e fadiga. 6. Introdução à não-linearidade geométrica. Flexão composta de barras esbeltas. Flambagem. 7. Noções sobre a segurança das estruturas.  

PEF2303 - Estruturas de Concreto I 

Objetivos  

A disciplina tem por objetivo introduzir à prática do projeto de concreto:· Conhecimentos básicos sobre segurança e durabilidade das estruturas. Conhecimento básicos sobre concepção estrutural. Análise de elementos estruturais sujeitos a flexão: vigas e lajes. Análise de elementos estruturais sujeitos às solicitações tengenciais: cortante e torção.  

Programa Resumido 

O concreto estrutural;Normas e simbologia;Segurança estrutural;Concepção estrutural de edifícios;Solicitações normais: fundamentos; Flexão normal simples - armaduras simples e dupla:vigas de seções retangulares e T;lajes: dimensionamento e detalhamento; · Solicitações tangenciais:força cortante;armaduras de suspensão e de costura;torção; · Detalhamento de vigas:ancoragem, alojamento e emendas;decalagem;arranjo geral das armaduras. 

Programa 

O concreto estrutural;Normas e simbologia;Segurança estrutural;Concepção estrutural de edifícios;Solicitações normais: fundamentos; Flexão normal simples - armaduras simples e dupla:vigas de seções retangulares e T;lajes: dimensionamento e detalhamento; · Solicitações tangenciais:força cortante;armaduras de suspensão e de costura;torção; · Detalhamento de vigas:ancoragem, alojamento e emendas;decalagem;arranjo geral das armaduras. 

PHD2301 - Hidráulica I 

Objetivos  

Apresentação dos fundamentos da Hidráulica Geral com ênfase nos escoamentos a superfície livre, visando fornecer aos alunos os conceitos essenciais a serem utilizados nas disciplinas aplicativas a projetos de obras hidráulicas e correlatas. 

Programa Resumido 

Porosos. Laboratório: Orifícios e Bocais, Escoamento Permanente em Canais. Vertedor de Soleira Espessa, Ressalto Hidráulico, Permeabilidade, Hidrometria. 

Programa 

Orifícios, Bocais e Vetedores. Canal em Regime Permanente. Canal em Regime não Permanente.Onda de Oscilação. Transporte de Sedimentos. Equilíbrio de Flutuantes. Escoamento em meios Porosos. Laboratório: Orifícios e Bocais, Escoamento Permanente em Canais. Vertedor de Soleira Espessa, Ressalto Hidráulico, Permeabilidade, Hidrometria. 

PHD2307 - Hidrologia Aplicada 

Objetivos  

Apresentar e discutir os processos que governam a circulação da água na natureza bem como os métodos hidrológicos para dimensionar obras hidráulicas e gerenciar sistemas de recursos hídricos. 

Programa Resumido 

1. Ciclo Hidrológico 2. Características físicas de bacias hidrográficas 3. Características climáticas 4. Levantamentos de dados para estudos hidrológicos 5. Precipitação 6. Infiltração 7. Evaporação 8. Escoamento superficial 9. Curvas de duração 10. Dimensionamento e operação de reservatórios 11. Estatística de vazões extremas 12. Nocões de planejamento de recursos hídricos 13. Noções de otimização em recursos hídricos 14. Efeitos da urbanização sobre as inundações 15. Propagação de cheias em canais e reservatórios 16. Águas subterrâneas 17. Modelos matemáticos em hidrologia  

Programa 

1. Ciclo Hidrológico 2. Características físicas de bacias hidrográficas 3. Características climáticas 4. Levantamentos de dados para estudos hidrológicos 5. Precipitação 6. Infiltração 7. Evaporação 8. Escoamento superficial 9. Curvas de duração 10. Dimensionamento e operação de reservatórios 11. Estatística de vazões extremas 12. Nocões de planejamento de recursos hídricos 13. Noções de otimização em recursos hídricos 14. Efeitos da urbanização sobre as inundações 15. Propagação de cheias em canais e reservatórios 16. Águas subterrâneas 17. Modelos matemáticos em hidrologia  

PTR2301 - Materiais e Técnicas Construtivas para Pavimentação 

Objetivos  

Fornecer a formação necessária para o entendimento dos materiais de pavimentação e de ensaios de caracterização e dosagem destes materiais; estudar as técnicas construtivas das diversas etapas de pavimentação bem como o seu controle tecnológico; estabelecer os critérios para cálculo de produção e custos dos sistemas e processos de construção. 

Programa Resumido 

Redes viárias; custos de construção, manutenção e de operação; Irregularidade e Serventia;Terminologia de Pavimentos e Classificação de Pavimentos.Materiais: Estudo geotécnico para obras viária, Solos, Classificação de Solos Tropicais; Compactação, CBR, Módulo de Resiliência. Tipos de Bases, Controle Tecnológico. Misturas Asfálticas, Revestimentos Asfálticos; Concreto de Cimento para Pavimentação.Projeto: Estruturas Típicas de Pavimentos.Técnicas construtivas e controle: cortes, aterros, equipamentos de terraplenagem, seleção de equipamentos, produção; controle tecnológico. Camadas granulares, de solo, misturas, materiais estabilizados; controle tecnológico. Revestimentos asfálticos e de concreto; controle tecnológico. 

Programa 

Redes viárias; custos de construção, manutenção e de operação; Irregularidade e Serventia;Terminologia de Pavimentos e Classificação de Pavimentos.Materiais: Estudo geotécnico para obras viária, Solos, Classificação de Solos Tropicais; Compactação, CBR, Módulo de Resiliência. Tipos de Bases, Controle Tecnológico. Misturas Asfálticas, Revestimentos Asfálticos; Concreto de Cimento para Pavimentação.Projeto: Estruturas Típicas de Pavimentos.Técnicas construtivas e controle: cortes, aterros, equipamentos de terraplenagem, seleção de equipamentos, produção; controle tecnológico. Camadas granulares, de solo, misturas, materiais estabilizados; controle tecnológico. Revestimentos asfálticos e de concreto; controle tecnológico. 

PCC2302 - Gestão da Produção na Construção II 

Objetivos  

Transmitir aos alunos conceitos e ferramentas profissionais relacionados com a gestão da produção na construção civil. Formar uma base tecnológica que possibilite ao futuro profissional a gerência do processo de produção de obras civis. Essa disciplina dá sequência à disciplina PCC-2301. 

Programa Resumido 

Contratação de obras civis e regimes de execução de obras.Custos de edificações: conceituação, classificação e composição. fatores que influenciam os custos de produção. Técnicas para apuração e análise de custos. Planejamento estratégico e tático da produção de edifícios: visão geral e iteraçãocom a gestão da produção. Gestão da tecnologia: conceitos envolvidos. Desenvolvimento de métodos, processos e sistemas construtivos. racionalização e industrialização da construção. Metodologia para implantação de mudanças tecnológicas no processo de produção de edifícios. Estratégia para implantação. Gestão de qualidade: conceitos envolvidos. Sistemas da qualidade, ISO 9000 e certificação de sistemas. Gestão da produtividade: conceitos envolvidos. 

Programa 

Contratação de obras civis e regimes de execução de obras.Custos de edificações: conceituação, classificação e composição. fatores que influenciam os custos de produção. Técnicas para apuração e análise de custos. Planejamento estratégico e tático da produção de edifícios: visão geral e iteraçãocom a gestão da produção. Gestão da tecnologia: conceitos envolvidos. Desenvolvimento de métodos, processos e sistemas construtivos. racionalização e industrialização da construção. Metodologia para implantação de mudanças tecnológicas no processo de produção de edifícios. Estratégia para implantação. Gestão de qualidade: conceitos envolvidos. Sistemas da qualidade, ISO 9000 e certificação de sistemas. Gestão da produtividade: conceitos envolvidos.  

PCC2340 - Materiais de Construção Civil II 

Objetivos  

A disciplina tem por objetivo capacitar os alunos do curso de engenharia civil a desenvolver, selecionar, especificar, controlar e aplicar os materiais de construção civil, adequando suas características às exigências específicas do tipo e local da construção 

Programa Resumido 

1. Aglomerantes aéreos 2. Aglomerantes hidráulicos. 3. Agregados para argamassas e concreto. 4. Argamassas de revestimento e assentamento. 5. Argamassas especiais. 6. Concretos de cimento Portland: propriedades, produção, dosagem e controle. 7. Aditivos para argamassas e concretos. 8. Concretos especiais. 9. Compósitos: fibrocimento, concretos e argamassas reforçados com fibras.  

Programa 

1. Aglomerantes aéreos 2. Aglomerantes hidráulicos. 3. Agregados para argamassas e concreto. 4. Argamassas de revestimento e assentamento. 5. Argamassas especiais. 6. Concretos de cimento Portland: propriedades, produção, dosagem e controle. 7. Aditivos para argamassas e concretos. 8. Concretos especiais. 9. Compósitos: fibrocimento, concretos e argamassas reforçados com fibras.  

PEF2302 - Mecânica das Estruturas I 

Objetivos  

A disciplina propõe-se a sistematizar a análise estrutural pelo método dos deslocamentos, introduzindo as técnicas de cálculo por computadores. Inicialmente, para estruturas de barras, desenvolve-se a análise matricial de estruturas. Para o estudo de estruturas mais complexas, faz-se necessário apresentar, de forma introdutória, a teoria da elasticidade. Somente então será introduzido o método dos elementos finitos. A Teoria de Kirchhoff para placas delgadas será apresentada, bem como seu modelo discretizado pelo método dos elementos finitos, tanto no caso da análise matricial quanto no método dos elementos finitos se utilizará da formulação via trabalhos virtuais, daí ser este assunto o primeiro tópico do programa. A disciplina propõe-se, também, a discutir a modelagem de estruturas, isto é, a construção dos modelos discretizados (de barras ou elementos finitos) e, sobretudo, a interpretação dos resultados da análise automatizada. Sem esta preocupação, a análise estrutural corre risco de ser inadequadamente compreendida como uma tarefa que pode ser toda automatizada, sem requerer do engenheiro conhecimentos profundos de teoria das estruturas. 

Programa Resumido 

· Trabalhos virtuais· Análise matricial de estruturas pelo método dos deslocamentos: sistematização, modelagem e interpretação dos resultados· Introdução à teoria da elasticidade· Introdução à teoria das placas· Introdução ao método dos elementos finitos: sistematização, modelagem e interpretação dos resultados 

Programa 

· Trabalhos virtuais· Análise matricial de estruturas pelo método dos deslocamentos: sistematização, modelagem e interpretação dos resultados· Introdução à teoria da elasticidade· Introdução à teoria das placas· Introdução ao método dos elementos finitos: sistematização, modelagem e interpretação dos resultados 

PEF2304 - Estruturas de Concreto II 

Objetivos  

A disciplina tem por objetivo introduzir à prática do projeto de estruturas de concreto: · Análise de elementos estruturais sujeitos a solicitações tangenciais; · Análise de estados limites de utilização · Análise do arranjo geral de armaduras em vigas · Análise de pilares  

Programa Resumido 

· Cálculo e limitação das deformações; · Abertura das fissuras; · Fadiga; · Flexão normal e composta; · Flexão oblíqua composta; · Estruturas contraventadas e de contraventamento; · Pilares contraventados: - pilar padrão; - pilares: central, de extremidade e de canto; · Estabilidade global de edifícios; · Protensão: - concepção; - estado limite de utilização;segurança à ruptura na flexão. 

Programa 

· Cálculo e limitação das deformações; · Abertura das fissuras; · Fadiga; · Flexão normal e composta; · Flexão oblíqua composta; · Estruturas contraventadas e de contraventamento; · Pilares contraventados: - pilar padrão; - pilares: central, de extremidade e de canto; · Estabilidade global de edifícios; · Protensão: - concepção; - estado limite de utilização;segurança à ruptura na flexão. 

PEF2305 - Mecânica dos Solos 

Objetivos  

Apresentar aos alunos dos cursos de Engenharia Civil os princípios básicos da Mecânica dos Solos, desde a identificação dos diversos tipos de solos, discutindo suas características a partir dos processos de formação e dos grãos que os constituem, e apresentando as teorias empregadas para descrever seu comportamento em obras de engenharia, como o princípio das tensões efetivas, a teoria do adensamento e a resistência ao cisalhamento. O objetivo principal é o de preparar os alunos para as disciplinas de geotecnia aplicada a obras de engenharia: estabilidade de taludes, aterros e barragens, escavações e fundações, e obras de geotecnica ambiental.  

Programa Resumido 

1. Introdução à Mecânica dos Solos. Índices físicos de solos. 2. Granulometria. Limites de Atterberg. Consistência e compacidade relativa. Classificação dos solos. 3. Prospecção do subsolo. Tensões no solo devidas ao peso próprio. 4. Permeabilidade dos solos. Tensões de percolação. Fluxo unidimensional. 5. Fluxo bidimensional. Noções de rede de fluxo. 6. Tensões no solo devidas a cargas aplicadas. 7. Recalques: valores de recalques imediatos e por adensamento. 8. Teoria do adensamento. Evolução de recalques com o tempo. 9. Estado de tensão nos solos. 10. Resistência ao cisalhamento dos solos. 11. Equilíbrio plástico. Noções sobre empuxos da terra. 12. Compactação dos solos. Ensaio de Proctor. 13. Atividades de laboratório: ensaios de caracterização, adensamento e resistência. 14. Atividades de campo: Sondagem de simples reconhecimento.  

Programa 

1. Introdução à Mecânica dos Solos. Índices físicos de solos. 2. Granulometria. Limites de Atterberg. Consistência e compacidade relativa. Classificação dos solos. 3. Prospecção do subsolo. Tensões no solo devidas ao peso próprio. 4. Permeabilidade dos solos. Tensões de percolação. Fluxo unidimensional. 5. Fluxo bidimensional. Noções de rede de fluxo. 6. Tensões no solo devidas a cargas aplicadas. 7. Recalques: valores de recalques imediatos e por adensamento. 8. Teoria do adensamento. Evolução de recalques com o tempo. 9. Estado de tensão nos solos. 10. Resistência ao cisalhamento dos solos. 11. Equilíbrio plástico. Noções sobre empuxos da terra. 12. Compactação dos solos. Ensaio de Proctor. 13. Atividades de laboratório: ensaios de caracterização, adensamento e resistência. 14. Atividades de campo: Sondagem de simples reconhecimento.  

PHD2302 - Hidráulica II 

Objetivos  

Dotar o aluno de conhecimentos que permita a solução de problemas de engenharia hidráulica associados a escoamentos de líquidos em condutos forçados, em regime permanente e transitório.  

Programa Resumido 

Hidrometria em Conduto Forçado. Laboratório: Chaminé de Equilíbrio, Expuxo Hidrodinâmico, Escoamento Laminar e Turbulento Misto, Perdas Singulares, Bomba Centrífuga. 

Programa 

Semelhança. Escoamento Permanente em Conduto Forçado. Escoamento Transitório em conduto Forçado. Empuxo Hidrodinâmico. Máquinas Hidráulicas. Instalações de Recalque. Hidrometria em Conduto Forçado. Laboratório: Chaminé de Equilíbrio, Expuxo Hidrodinâmico, Escoamento Laminar e Turbulento Misto, Perdas Singulares, Bomba Centrífuga. 

PRO2206 - Economia Geral 

Objetivos  

. Preparação do estudante de engenharia para o entendimento amplo (ainda que resumido) da ciência Econômica  

Programa Resumido 

Microeconomia: oferta, demanda e mercado, elasticidade e estruturas de mercado - concorrência perfeita, monopólio e oligopólio. Macroeconomia: teoria geral do emprego, juros e moeda, sistema financeiro e o Banco Central, inflação, recessão e endividamento, economia brasileira. 

Programa 

1. Introdução: história do pensamento econômico. 2. Elementos de microeconomia: oferta, demanda e mercado; Elasticidade e estruturas de mercado - concorrência perfeita, monopólio e oligopólio. 3. Elementos de macroeconomia: teoria geral do emprego; Sistema financeiro, juros e moeda, e o Banco Central; Inflação, recessão e endividamento; Economia brasileira  

PTR2302 - Projeto Viário 

Objetivos  

Familiarizar o aluno com os conceitos e metodologias básicas para o detalhamento de projetos de infraestrutura de transportes 

Programa Resumido 

Componentes dos Sistemas de Transportes · Fases de elaboração de Projeto Viário · Noções sobre Classificações Funcional e Técnica de Vias · Veículos de projeto. Noções sobre o comportamento dos motoristas. Noções básicas sobre o fluxo de tráfego, desempenho e capacidade viária. · Conceitos gerais, considerações teóricas e práticas para os projetos planialtimétrico e altimétrico de vias urbanas, rodovias e ferrovias. Elementos de seção transversal. · Noções sobre o projeto geométrico para aeródromos e portos. · Interseções e faixas auxiliares de tráfego. · Terraplenagem: cálculo de volumes, diagrama de massas, orientação para movimentação, Notas de serviço · Noções sobre modelos computacionais para projeto geométrico de vias.  

Programa 

· Componentes dos Sistemas de Transportes · Fases de elaboração de Projeto Viário · Noções sobre Classificações Funcional e Técnica de Vias · Veículos de projeto. Noções sobre o comportamento dos motoristas. Noções básicas sobre o fluxo de tráfego, desempenho e capacidade viária. · Conceitos gerais, considerações teóricas e práticas para os projetos planialtimétrico e altimétrico de vias urbanas, rodovias e ferrovias. Elementos de seção transversal. · Noções sobre o projeto geométrico para aeródromos e portos. · Interseções e faixas auxiliares de tráfego. · Terraplenagem: cálculo de volumes, diagrama de massas, orientação para movimentação, Notas de serviço · Noções sobre modelos computacionais para projeto geométrico de vias.  

PTR2303 - Projeto e Manutenção de Pavimentos 

Objetivos  

Fornecer a formação sobre os critérios de desempenho de pavimentos e de ruptura estrutural; a forma de abordagem do tráfego rodoviário para fins de projeto de pavimentos. O critério do CBR e critérios mecanicistas baseados nas propriedades de deformação das camadas. São enfocados os métodos mais importantes sobre projeto de pavimentos. A manutenção de pavimentos é oferecida com enfoque: avaliação, processo de manutenção e projeto de reforço estrutural. O emprego de programas computacionais para a verificação estrutural de camadas de pavimentos é oferecido na disciplina.  

Programa Resumido 

Desempenho estrutural de pavimentos: deformação permanente, fadiga, degradação de bases. Desempenho funcional: conceito de serventia e irregularidade; conforto e segurança. Estudos de tráfego: tipos de eixos e cargas; equivalência entre cargas. Critério do CBR: desenvolvimento e bases semi-empíricas; equivalência estrutural entre camadas. O experimento da AASHO. Pavimentos Flexíveis: Critério de projeto do DNER. Pavimentos de Concreto: Critérios dfe projeto da PCA. Avaliação de pavimentos: patologias e provas de carga. Processos de manutenção: preventiva, corretiva, reabilitação. Projeto de reforços de pavimentos: critérios de resistência e deflectométricos. Fundamento de métodos de projeto mecanicistas. Cálculo de deformações e esforços em camadas e critérios de fadiga. Aplicação de modelos computacionais em análises mecanicistas.  

Programa 

· Desempenho estrutural de pavimentos: deformação permanente, fadiga, degradação de bases. Desempenho funcional: conceito de serventia e irregularidade; conforto e segurança. · Estudos de tráfego: tipos de eixos e cargas; equivalência entre cargas. · Critério do CBR: desenvolvimento e bases semi-empíricas; equivalência estrutural entre camadas. O experimento da AASHO. · Pavimentos Flexíveis: Critério de projeto do DNER. Pavimentos de Concreto: Critérios de projeto da PCA. · Avaliação de pavimentos: patologias e provas de carga. Processos de manutenção: preventiva, corretiva, reabilitação. Projeto de reforços de pavimentos: critérios de resistência e deflectométricos. · Fundamento de métodos de projeto mecanicistas. Cálculo de deformações e esforços em camadas e critérios de fadiga. Aplicação de modelos computacionais em análises mecanicistas.  

PCC2411 - Planejamento Financeiro em Empresas e Empreendimentos na Construção Civil 

Objetivos  

Transmitir aos alunos os conceitos fundamentais para a formulação de análises de caráter econômico-financeiro para empresas e empreendimentos no setor da Construção Civil. 

Programa Resumido 

1. Gestão na construção civil. Decisão e planejamento. Hierarquia dos sistemas de planejamento. 2. Sistemas de informação para apoio à decisão. Procedimentos de simulação. 3. Fundamentos para planejamento econômico e financeiro. Inflação setorial, no conceito de custos e de preços. 4. Sistemas de gestão de investimentos. Conceito de sistema gerenciador de investimentos. Riscos na gestão financeira de empresas e empreendimentos. 5. Modelagem de sistemas de planejamento para apoio à gestão financeira. Sistemas nas hierarquias de decisão estratégica e tática. 6. Formação da equação de fundos para desenvolvimento de empreendimentos, ou para suporte de investimentos, em capital de giro. 7. Formato dos financiamentos.  

Programa 

1. Gestão na construção civil. Decisão e planejamento. Hierarquia dos sistemas de planejamento. 2. Sistemas de informação para apoio à decisão. Procedimentos de simulação. 3. Fundamentos para planejamento econômico e financeiro. Inflação setorial, no conceito de custos e de preços. 4. Sistemas de gestão de investimentos. Conceito de sistema gerenciador de investimentos. Riscos na gestão financeira de empresas e empreendimentos. 5. Modelagem de sistemas de planejamento para apoio à gestão financeira. Sistemas nas hierarquias de decisão estratégica e tática. 6. Formação da equação de fundos para desenvolvimento de empreendimentos, ou para suporte de investimentos, em capital de giro. 7. Formato dos financiamentos.  

PCC2435 - Tecnologia da Construção de Edifícios I 

Objetivos  

Transmitir aos alunos conceitos e informações relacionados com a Tecnologia de Construção de Edifícios, com ênfase na evolução tecnológica e na racionalização dos processos de produção. Formar uma base tecnológica que possibilite ao futuro profissional a gerência do processo de produção de edifícios. Em PCC 2435, estuda-se desde a implantação da obra até a etapa de produção das esquadrias. 

Programa Resumido 

1. Panorama atual da construção de edifícios no Brasil. 2. Serviços preliminares. Movimento de terra. Locação. 3. Subsistema Fundações: caracterização, elementos, classificação, funções e tecnologia de produção. 4. Subsistema Estruturas: caracterização, elementos, classificação, funções e tecnologia de produção. 5. Subsistema Vedações: caracterização, elementos, classificação, funções e tecnologia de produção. 6. Subsistema Esquadrias: caracterização, elementos, classificação, funções e tecnologia de produção.  

Programa 

1. Panorama atual da construção de edifícios no Brasil. 2. Serviços preliminares. Movimento de terra. Locação. 3. Subsistema Fundações: caracterização, elementos, classificação, funções e tecnologia de produção. 4. Subsistema Estruturas: caracterização, elementos, classificação, funções e tecnologia de produção. 5. Subsistema Vedações: caracterização, elementos, classificação, funções e tecnologia de produção. 6. Subsistema Esquadrias: caracterização, elementos, classificação, funções e tecnologia de produção.  

PCC2465 - Sistemas Prediais I 

Objetivos  

Transmitir aos alunos os conceitos de projeto e implantação de sistemas prediais hidráulico sanitário, de gás combustível e de proteção contra incêndio.  

Programa Resumido 

Sistemas Prediais e o processo de projeto; Desempenho dos Sistemas Prediais; Sistemas Prediais de Água Fria - Projeto; Sistemas Prediais de Água Fria - Projeto; Sistemas Prediais de Água Fria - Dimensionamento; Sistemas Prediais de Água Quente; Sistemas Prediais de Esgotos Sanitários - Projeto; Sistemas Prediais de Esgotos Sanitários - Dimensionamento; Sistemas Prediais de Águas Pluviais; Sistemas Prediais de Gás Combustível; Sistemas Prediais de Combate a Incêndio com chuveiros Automáticos - Dimensionamento; Patologia dos Sistemas Hidraúlicos Prediais.  

Programa 

Sistemas Prediais e o processo de projeto; Desempenho dos Sistemas Prediais; Sistemas Prediais de Água Fria - Projeto; Sistemas Prediais de Água Fria - Projeto; Sistemas Prediais de Água Fria - Dimensionamento; Sistemas Prediais de Água Quente; Sistemas Prediais de Esgotos Sanitários - Projeto; Sistemas Prediais de Esgotos Sanitários - Dimensionamento; Sistemas Prediais de Águas Pluviais; Sistemas Prediais de Gás Combustível; Sistemas Prediais de Combate a Incêndio com chuveiros Automáticos - Dimensionamento; Patologia dos Sistemas Hidraúlicos Prediais.  

PEF2401 - Mecânica das Estruturas II 

Objetivos  

A disciplina tem por objetivos a apresentação de tópicos complementares à sólida formação que se requer do engenheiro civil no conjunto de disciplinas de mecânica das estruturas. Inicialmente, abordam-se os teoremas de energia, que fornecem outra via de acesso para a análise estrutural, qual seja a da mecânica analítica em contraposição à mecânica vetorial. São também a forma natural de introduzir os métodos variacionais, de larga aplicação na mecânica das estruturas. Destaque será dado ao método dos esforços. Na seqüência, apresenta-se uma introdução à teoria da plasticidade, essencial para se entender o comportamento dos materiais estruturais e das estruturas de uso corrente em engenharia civil, discutindo os critérios de resistência para materiais dúcteis, a lei de plastificação para materiais elastoplásticos perfeitos e aplicações à análise limite de estruturas de barras.Finaliza-se a disciplina com capítulo cada vez mais essencial para a formação do moderno engenheiro civil, no qual se apresenta, de forma introdutória, a dinâmica das estruturas. Entre as obras de engenharia civil que demandam análises dinâmicas mencionam-se os edifícios altos, construções industriais, pontes pênseis e estaiadas, plataformas oceânicas. O comportamento dinâmico destas estruturas não pode ser bem interpretado com raciocínios quase-estáticos simplistas. A disciplina propõe-se, assim, a apresentar os procedimentos clássicos da análise, em especial a análise modal e a análise no domínio do tempo, aplicadas a modelos de estruturas de barras, através de análise matricial. 

Programa Resumido 

Teoremas de energia.Introdução à teoria da plasticidade. Análise limite.Dinâmica das estruturas: sistemas com um e com vários graus de liberdade. Aplicações a estruturas de barras. 

Programa 

Teoremas de energia.Introdução à teoria da plasticidade. Análise limite.Dinâmica das estruturas: sistemas com um e com vários graus de liberdade. Aplicações a estruturas de barras. 

PEF2402 - Estruturas Metálicas e de Madeira 

Objetivos  

Nesta disciplina, o aluno deverá adquirir os conceitos básicos relativos ao projeto, dimensionamento e detalhamento de estruturas metálicas e de madeira. Ao longo do curso, desenvolve-se um projeto completo de um edifício convencional em estrutura de aço. 

Programa Resumido 

Estruturas de Aço Principais características da construção metálica. Estruturas de Madeira Propriedades das madeiras. 

Programa 

A - Estruturas de Aço 1. Principais características da construção metálica. Propriedades do aço estrutural. Ações e segurança. Produtos de aço para uso em estruturas. Representação em projeto. 2. Dimensionamento de elementos estruturais. Peças sob tração axial. Peças sob compressão axial. Noções sobre flambagem local das chapas componentes dos perfis. Peças sob flexão reta. Flambagem lateral de vigas. Peças sob flexão composta. Pilares de edifícios e galpões. 3. Conexões. Dimensionamento de ligações parafusadas e soldadas. Projeto e detalhamento de ligações. 4. Sistemas estruturais de edifícios. Sistemas estruturais correntes. Concepção estrutural de edifícios e galpões. Estudo de casos. Visita a uma obra. B - Estruturas de Madeira 1. Propriedades das madeiras. 2. Hipóteses básicas de segurança. Dimensionamento de elementos estruturais. Estados limites últimos. Solicitações normais. Solicitações tangenciais. Estabilidade. Contraventamento. 3. Ligações de elementos estruturais de madeira. 

PEF2403 - Obras de Terra 

Objetivos  

Objetiva-se transmitir aos futuros engenheiros uma sólida base conceitual e uma visão abrangente do projeto e das técnicas executivas de Obras de Terra, bem como das formas de obtenção dos parâmetros geotécnicos indispensáveis à boa prática da engenharia. Por Obras de Terra entende-se: a estabilização de encostas naturais; os aterros sobre solos moles; os aterros compactados; as barragens de terra e enrocamento, entre outras. 

Programa Resumido 

Princípios e métodos Percolação de água. Condutividade hidráulica, Lei de Darcy, equação de Laplace, condições de contorno, heterogeneidades, anisotropia. Regime permanente e regime transiente. Métodos de resolução. Problemas práticos em que a incógnita é a vazão; poços. Noções de transporte de poluentes. Estabilidade de taludes. Métodos de equilíbrio-limite. Métodos das lamelas. Tipos de solicitação; parâmetros de resistência dos solos naturais e compactados; pressão neutra. Noções de comportamento de solos insaturados.Prospecção do subsolo e especificação de ensaios de campo e de laboratório para obras de terra.Instrumentação e monitoramento de obras de terra.Obras e técnicas Encostas naturais. Caracterização dos maciços rochosos; identificação dos fenômenos subjacentes às instabilizações de encostas; cálculos de estabilidade. Técnicas de estabilização de encostas: retaludamentos; impermeabilizações; muros de arrimo, muros de gabiões, solo grampeado, terra armada, cortinas. 

Programa 

Princípios e métodos Percolação de água. Condutividade hidráulica, Lei de Darcy, equação de Laplace, condições de contorno, heterogeneidades, anisotropia. Regime permanente e regime transiente. Métodos de resolução. Problemas práticos em que a incógnita é a vazão; poços. Noções de transporte de poluentes. Estabilidade de taludes. Métodos de equilíbrio-limite. Métodos das lamelas. Tipos de solicitação; parâmetros de resistência dos solos naturais e compactados; pressão neutra. Noções de comportamento de solos insaturados.Prospecção do subsolo e especificação de ensaios de campo e de laboratório para obras de terra.Instrumentação e monitoramento de obras de terra. Obras e técnicas Encostas naturais. Caracterização dos maciços rochosos; identificação dos fenômenos subjacentes às instabilizações de encostas; cálculos de estabilidade. Técnicas de estabilização de encostas: retaludamentos; impermeabilizações; muros de arrimo, muros de gabiões, solo grampeado, terra armada, cortinas atirantadas, etc.. Drenagem superficial e profunda.Aterros sobre solos moles: caracterização geotécnica dos solos moles; cálculos de estabilidade; bermas; recalques. Técnicas construtivas. Tratamento dos solos moles: construção por etapas; sobrecarga temporária; drenos verticais; colunas de pedras; estacas de distribuição, etc. Aplicações práticas.Compactação de aterros: conceituação; compactação no laboratório e no campo; especificações e controle; pesquisa de jazidas. Comportamento do ponto de vista da erodibilidade, permeabilidade, resistência e deformabilidade. Aplicação a problemas de loteamentos.Barragens de terra e enrocamento: tipos e principais características; evolução histórica; condicionamentos geológico-geotécnicos; acidentes e incidentes em barragens; otimização da seção transversal; barragens de pequeno porte. Tratamento de fundações e controle da execução de barragens de terra e de enrocamento. Barragens de rejeitos e para controle de avalanches.Aterros sanitários: noções. Atividades de campo Acompanhamento da execução de ensaios de campo e visita a obras de terra em execução. 

PHD2414 - Hidráulica Fluvial e Marítima 

Objetivos  

Apresentar aos alunos os fundamentos da Hidráulica aplicada ao projeto, planejamento e operação de estruturas hidráulicas fluviais e marítimas 

Programa Resumido 

Hidrodinâmica das ondas do mar.Marés e Correntes.Processos Litorâneos.Hidráulica Estuarina.Noções de Morfologia Fluvial.Noções de resistência ao escoamento em canais com fundo móvel.Transporte de Sedimentos.Estabilidade Fluvial. 

Programa 

Hidrodinâmica das ondas do mar.Marés e Correntes.Processos Litorâneos.Hidráulica Estuarina.Noções de Morfologia Fluvial.Noções de resistência ao escoamento em canais com fundo móvel.Transporte de Sedimentos.Estabilidade Fluvial. 

PTR2437 - Engenharia de Tráfego e Transportes Urbanos 

Objetivos  

Transmitir conceitos e técnicas básicas para análise dos problemas e das intervenções da Engenharia de Tráfegoe Transportes Urbanos. 

Programa Resumido 

Introdução: Problemas e Políticas do Transporte Urbano: Os problemas do Transporte Público. Qualidade do Serviço. Programação de Oferta. Custos e Tarifas. Planejamento e Melhorias Operacionais. Modalidades de Transportes Coletivo. Engenharia de Tráfego: Os problemas do Tráfego Urbano. Hierarquização Funcional das Vias. Teoria do Fluxo de Tráfego. Capacidade e Desempenho em Sistemas Expressos. Capacidade e Desempenho em Interseções Semaforizadas e Não Semaforizadas. Segurança e Tráfego. Administração do Transporte Urbano: GUTS: Demanda e Oferta de Transportes. Opções de Intervenção. Objetivos e Resultados. 

Programa 

Introdução: Problemas e Políticas do Transporte Urbano: Os problemas do Transporte Público. Qualidade do Serviço. Programação de Oferta. Custos e Tarifas. Planejamento e Melhorias Operacionais. Modalidades de Transportes Coletivo. Engenharia de Tráfego: Os problemas do Tráfego Urbano. Hierarquização Funcional das Vias. Teoria do Fluxo de Tráfego. Capacidade e Desempenho em Sistemas Expressos. Capacidade e Desempenho em Interseções Semaforizadas e Não Semaforizadas. Segurança e Tráfego. Administração do Transporte Urbano: GUTS: Demanda e Oferta de Transportes. Opções de Intervenção. Objetivos e Resultados. 

PCC2412 - Planejamento de Empreendimentos no Setor da Construção Civil.Os Negócios na Economia Setorial 

Objetivos  

Transmitir aos alunos as técnicas fundamentais que norterão análises para dar suporte à decisão sobre os negócios do setor da Construção Civil. 

Programa Resumido 

1. Rotinas de planejamento nas empresas. Os focos principais da decisão, no plano estratégico e no tático. 2. Fundamentos para análise da qualidade de investimentos. 3. O perfil dos negócios na economia setorial. Na economia setorial brasileira: recursos para investimento, recursos de financiamento, recursos de parcerias e seus padrões de atratividade. 4. Formação de preços nos negócios de construção. Estudo de caso.5. Os negócios imobiliários, com investimentos do empreendedor, com financiamento para produção e comercialização. 6. Os negócios de concessões de exploração de serviços em bases já instaladas e os negócios na modalidade Build Operate and Transfer. 7. Os negócios de base imobiliária. 

Programa 

1. Rotinas de planejamento nas empresas. Os focos principais da decisão, no plano estratégico e no tático. 2. Fundamentos para análise da qualidade de investimentos. 3. O perfil dos negócios na economia setorial. Na economia setorial brasileira: recursos para investimento, recursos de financiamento, recursos de parcerias e seus padrões de atratividade. 4. Formação de preços nos negócios de construção. Estudo de caso.5. Os negócios imobiliários, com investimentos do empreendedor, com financiamento para produção e comercialização. 6. Os negócios de concessões de exploração de serviços em bases já instaladas e os negócios na modalidade Build Operate and Transfer. 7. Os negócios de base imobiliária. 

PCC2436 - Tecnologia da Construção de Edifícios II 

Objetivos  

Transmitir aos alunos conceitos e informações relacionados com a Tecnologia de Construção de Edifícios, com ênfase na evolução tecnológica e na racionalização dos processos de produção. Formar uma base tecnológica que possibilite ao futuro profissional a gerência do processo de produção de edifícios. Em PCC 2436, dá-se continuidade à produção de edifícios, enfocando-se desde as instalações até a produção das coberturas, passando-se pelas patologias e pelo processo de industrialização da produção. 

Programa Resumido 

1. Subsistema Instalações: caracterização, elementos, classificação, funções e tecnologia de produção. 2. Subsistema Revestimentos: caracterização, elementos, classificação, funções e tecnologia de produção. 3. Coberturas, impermeabilização e isolamento térmico: caracterização, elementos, classificação, funções e tecnologia de produção. 4. Patologia, recuperação e manutenção dos edifícios. 5. Racionalização e industrialização da Construção Civil. 6. Sistemas Construtivos racionalizados e industrializados 

Programa 

1. Subsistema Instalações: caracterização, elementos, classificação, funções e tecnologia de produção. 2. Subsistema Revestimentos: caracterização, elementos, classificação, funções e tecnologia de produção. 3. Coberturas, impermeabilização e isolamento térmico: caracterização, elementos, classificação, funções e tecnologia de produção. 4. Patologia, recuperação e manutenção dos edifícios. 5. Racionalização e industrialização da Construção Civil. 6. Sistemas Construtivos racionalizados e industrializados 

PCC2466 - Sistemas Prediais II 

Objetivos  

Transmitir aos alunos os conceitos de projeto e implantação de sistemas prediais de ar condicionado, eletricidade, comunicação e automação  

Programa Resumido 

1. Sistemas Prediais e o Processo de Construção Civil. Qualidade dos Sistemas Prediais. 2. Sistemas Prediais de Ar Condicionado e Ventilação. 3. Sistemas Prediais de Transporte Mecanizado. 4. Sistemas Prediais de iluminação. 5. Sistemas Prediais de Distribuição de Energia Elétrica/Proteção Contra Descargas Atmosféricas. 6. Sistemas Prediais de Detecção e Alarme de Incêndio. 7. Sistemas Prediais de Proteção Patrimonial. 8. Sistemas Prediais de Telefonia. 9. Sistemas Prediais de Comunicação - Redes Locais. 10. Sistemas Prediais de Supervisão e Automação - Edifícios de Alta Tecnologia. 

Programa 

1. Sistemas Prediais e o Processo de Construção Civil. Qualidade dos Sistemas Prediais. 2. Sistemas Prediais de Ar Condicionado e Ventilação. 3. Sistemas Prediais de Transporte Mecanizado. 4. Sistemas Prediais de iluminação. 5. Sistemas Prediais de Distribuição de Energia Elétrica/Proteção Contra Descargas Atmosféricas. 6. Sistemas Prediais de Detecção e Alarme de Incêndio. 7. Sistemas Prediais de Proteção Patrimonial. 8. Sistemas Prediais de Telefonia. 9. Sistemas Prediais de Comunicação - Redes Locais. 10. Sistemas Prediais de Supervisão e Automação - Edifícios de Alta Tecnologia. 

PEF2404 - Pontes e Grandes Estruturas 

Objetivos  

As idéias básicas que nortearam a elaboração desta proposta são: 1 - Divisão do curso por tipo de obra. Seriam apresentados os tipos mais significativos de pontes e viadutos. 2 - Discussão de Alternativas. Para cada tipo seriam discutidas alternativas de método construtivo, materiais de construção e tipo estrutural. 3 - Teoria de Cálculo. As teorias seriam apresentadas logo após o tipo estrutural correspondente, procurando amarrar as hipóteses da teoria às características do tipo estrutural. 

Programa Resumido 

Introdução às pontes e grandes estruturas. Noções de concepção. Superestrutura das pontes. Tipos estruturais. Métodos construtivos. Materiais de construção. Comportamento estrutural e teorias de cálculo. Pontes em viga simples e múltiplas. Estruturas de concreto protendido. Tipos de protensão e sua representação no projeto. Noções sobre perdas. Estados limites. Noções sobre esforços hiperestáticos e fluência.Projeto de uma superestrutura em grelha com vigas protendidas. Meso e infraestruturas de pontes. Tipos e métodos construtivos. Teorias usuais de cálculo. 

Programa 

Introdução às pontes e grandes estruturas. Noções de concepção. Superestrutura das pontes. Tipos estruturais. Métodos construtivos. Materiais de construção. Comportamento estrutural e teorias de cálculo. Pontes em viga simples e múltiplas. Estruturas de concreto protendido. Tipos de protensão e sua representação no projeto. Noções sobre perdas. Estados limites. Noções sobre esforços hiperestáticos e fluência.Projeto de uma superestrutura em grelha com vigas protendidas. Meso e infraestruturas de pontes. Tipos e métodos construtivos. Teorias usuais de cálculo. 

PEF2405 - Fundações 

Objetivos  

Prover os alunos do curso de Engenharia Civil dos conhecimentos básicos a respeito da Engenharia de Fundações, envolvendo os aspectos teóricos e conceituais das teorias de capacidade de carga, do desenvolvimento dos recalques sob carregamentos e da interação das fundações com as superestruturas a que servem. São descritos os principais tipos de fundações em uso no país, suas características construtivas, aspectos importantes de sua execução e controle construtivo. Discutem-se as aplicações e contra-indicações dos diversos tipos de fundações, assim como suas vantagens e desvantagens técnicas e econômicas. Pretende-se que, após a conclusão de disciplina, os alunos estejam aptos para acompanhar e supervisionar a execução de obras de fundações, assim como para elaborar projetos simples de fundações usuais. Espera-se também que os alunos tenham adquirido a base necessária para poder se aprofundar no estudo do assunto nas ocasiões em que tenham que enfrentar problemas de fundações mais complexos. 

Programa Resumido 

1 - Investigação do subsolo para fundações (sondagens, amostragem e ensaios laboratoriais e de campo).2 - Fundações por sapatas rasas : tipos, aplicações e aspectos construtivos.3 - Capacidade de carga e recalques de fundações diretas.4 - Fundações por tubulações : tipos, aplicações e contra-indicações, aspectos construtivos.5 - Fundações por estacas : tipos, aplicações e contra-indicações, aspectos construtivos.6 - Estacas : prova de carga axial e distribuição da carga entre atrito e ponta.7 - Comportamento de grupos de estacas sob carregamento axial.8 - Estacas e tubulões submetidos a carregamentos não axiais e ao arrancamento.9 - Empuxos de terra : ativo, passivo e em repouso. Teorias de Rankine e Coulomb.10 - Muros de arrimo e outras estruturas de contenção de maciços de terra.11 - Escavações de valas e seus escoramentos.12 - Tratamento e controle da água nas escavações para fundações.13 - Recalques de fundações e deformações admissíveis. 14 - Reforço de fundações e subfundaçã 

Programa 

1 - Investigação do subsolo para fundações (sondagens, amostragem e ensaios laboratoriais e de campo).2 - Fundações por sapatas rasas : tipos, aplicações e aspectos construtivos.3 - Capacidade de carga e recalques de fundações diretas.4 - Fundações por tubulações : tipos, aplicações e contra-indicações, aspectos construtivos.5 - Fundações por estacas : tipos, aplicações e contra-indicações, aspectos construtivos.6 - Estacas : prova de carga axial e distribuição da carga entre atrito e ponta.7 - Comportamento de grupos de estacas sob carregamento axial.8 - Estacas e tubulões submetidos a carregamentos não axiais e ao arrancamento.9 - Empuxos de terra : ativo, passivo e em repouso. Teorias de Rankine e Coulomb.10 - Muros de arrimo e outras estruturas de contenção de maciços de terra.11 - Escavações de valas e seus escoramentos.12 - Tratamento e controle da água nas escavações para fundações.13 - Recalques de fundações e deformações admissíveis. 14 - Reforço de fundações e subfundação. 

PHD2412 - Saneamento II 

Objetivos  

Apresentar aos alunos uma visão integrada dos principais componentes dos sistemas de abastecimento de água, coleta e transporte de esgotos sanitários.  

Programa Resumido 

Introdução Saneamento e saúde. Demanda de água .Estudos demográficos.Sistemas de abastecimento de água.Partes constitutivas do sistema.Estudo de vazões.Concepção dos sistemas.Captações de águas superficiais e subterrâneas.Estações elevatórias e linhas de recalque.Sistemas de distribuição de água.Controle operacional dos sistemas de distribuição de água. Controle de perdas.Sistemas de esgotos sanitários.Partes constitutivas.Concepção dos sistemas.Estudo de vazões.Rede coletora.Interceptores e emissários.Sifão Invertido.Estações elevatórias e linhas de recalque. 

Programa 

Introdução Saneamento e saúde. Demanda de água .Estudos demográficos.Sistemas de abastecimento de água.Partes constitutivas do sistema.Estudo de vazões.Concepção dos sistemas.Captações de águas superficiais e subterrâneas.Estações elevatórias e linhas de recalque.Sistemas de distribuição de água.Controle operacional dos sistemas de distribuição de água. Controle de perdas.Sistemas de esgotos sanitários.Partes constitutivas.Concepção dos sistemas.Estudo de vazões.Rede coletora.Interceptores e emissários.Sifão Invertido.Estações elevatórias e linhas de recalque. 

PHD2413 - Construções Hidráulicas 

Objetivos  

Apresentar aos alunos os conceitos básicos e prática de projeto de obras hidráulicas fluviais e marítimas.  

Programa Resumido 

Generalidades.Obras hidráulicas.Projeto de barragens,Estudos e levantamento de dados.Determinação da altura da barragem.Barragem e demais órgãos constituintes.Vertedor/descarregadores.Dissipação de energia em obras de barramento.Aproveitamento hidrelétrico.Estudos complementares.Noções de drenagem visando obras civis.Noções de irrigação.Noções de obras de transposição de peixes.Dragagem e derrocamento.Retificação de cursos de água.Proteção das margens.Regularização de cursos de água.Obras de transposição/Eclusas.Obras de canalização.Portos fluviais.Defesa dos litorais.Obras de melhoramento de portos marítimos.Obras futuras e externas. 

Programa 

Generalidades.Obras hidráulicas.Projeto de barragens,Estudos e levantamento de dados.Determinação da altura da barragem.Barragem e demais órgãos constituintes.Vertedor/descarregadores.Dissipação de energia em obras de barramento.Aproveitamento hidrelétrico.Estudos complementares.Noções de drenagem visando obras civis.Noções de irrigação.Noções de obras de transposição de peixes.Dragagem e derrocamento.Retificação de cursos de água.Proteção das margens.Regularização de cursos de água.Obras de transposição/Eclusas.Obras de canalização.Portos fluviais.Defesa dos litorais.Obras de melhoramento de portos marítimos.Obras futuras e externas. 

PTR2451 - Economia e Planejamento de Sistemas de Transportes 

Objetivos  

A disciplina objetiva proporcionar aos alunos conhecimentos básicos de Economia e Planejamento de Sistemas de Transportes. 

Programa Resumido 

Introdução: Componentes dos Sistemas de Transportes; Características das Tecnologias de Transportes.Conceitos de Economia de Transportes (Elasticidade, Custos, Mercados, Formação de Preços, Tarifas e Função de Produção). Demanda e Oferta de Transportes.Terminais de Transportes: Planejamento e Operação. Modelagem, Análise e Avaliação de Sistemas de Transportes 

Programa 

Introdução: Componentes dos Sistemas de Transportes; Características das Tecnologias de Transportes.Conceitos de Economia de Transportes (Elasticidade, Custos, Mercados, Formação de Preços, Tarifas e Função de Produção). Demanda e Oferta de Transportes.Terminais de Transportes: Planejamento e Operação. Modelagem, Análise e Avaliação de Sistemas de Transportes 

O CORPO DOCENTE

Alex Kenya Abiko 

Engenheiro Civil formado pela Escola Politécnica da USP em 1973 e Professor Titular desde 2001, começou sua carreira acadêmica no Departamento de Engenharia de Construção Civil em 1975 onde permanece até hoje. 

No início ministrou disciplinas de Materiais de Construção, assim como desenvolvia pesquisas neste assunto no IPT, Instituto de Pesquisas Tecnológicas, de cuja instituição era pesquisador. Os principais materiais estudados eram as telhas de cimento-amianto e os componentes para edificações em solo-cimento. 

Em 1983 foi convidado a participar diretamente da gestão municipal em São Paulo, indo assumir a Gerência Técnica da Cohab-SP, Companhia Habitacional do Município. Após seu doutorado em 1987, assumiu o Tempo Integral na USP sendo este o seu regime de trabalho atual. 

Como docente em tempo integral vem desenvolvendo suas atividades na linha de pesquisa Gestão Habitacional e Urbana que envolvem as questões relativas à habitação popular, meio-ambiente e tecnologia. 

Entre as várias áreas de aplicação desta linha de pesquisa podemos apontar a gestão urbana sistêmica, as atividades de melhoria da qualidade e aumento de produtividade da construção habitacional e as modalidades de intervenção para a solução habitacional entre elas a recuperação de assentamentos degradados e os processos de autoconstrução e mutirão.

Andrea Piccini 

Linha geral de Pesquisa: Estudo da problemática e intervenção através de renovação e reestruturação dos centros urbanos e a habitação de baixa renda precária de aluguél, cortiços. 

Especialidade: Estudo de instrumentos de intervenção e sua prática com ênfase no problema habitacional de baixa renda especificamente os Cortiços, no caso específico do centro da cidade de São Paulo. Estudo comparativo dos centros urbanos de São Paulo e Istambul. Coordenador do Projeto de Pesquisa e do Convênio de cooperação Internacional USP-Istambul Technical University (Turquia) e o Politécnico de Turim (Itália). 

Áreas de aplicação mais próximas: Urbanização, Renovação Urbana, Habitação Popular.

Antonio Domingues de Figueiredo 

Currículo Resumido 

Engenheiro civil desde 1987. Mestre em engenharia civil desde 1993. Doutor em engenharia civil desde 1997. Professor Doutor da área de materiais de construção no Departamento de Engenharia de Construção Civil da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo desde 1989. Possui 35 artigos publicados em congressos, sendo 16 internacionais e 6 artigos em periódicos. É coordenador do Comitê de Concreto Projetado do Instituto Brasileiro do Concreto. 

Graduated Civil Engineer since 1987. He is graduated with a Master's Degree and PhD Degree from University of São Paulo since 1993 and 1997, respectively. He is working as Assistant Professor at the Civil Engineering Department of the University of São Paulo since 1989. He has published 16 papers in international congresses, 19 in Brazilian congresses, and 6 in journals. He is the chairman of Sprayed Concrete Brazilian Committee at the Brazilian Concrete Institute. 

Cheng Liang Yee 

Linhas gerais de pesquisa: 

1- Análise Nebulosa Aplicada ao Projeto: Estuda a aplicação da Teoria de Sistemas Nebulosos (Fuzzy System Theory) no modelamento dos problemas mal-definidos (ill-defined) do projeto de engenharia. 

2- Análise Numérica Aplicada ao Projeto: Aplicação dos métodos numérico-computacionais, principalmente os relativos ao 'Computational Fluid Dynamics' no projeto de sistemas navais, oceânicos e civis. 

3- Modernização das Técnicas de Ensino de Desenho para Engenharia.

Claudio Tavares de Alencar 

Disciplinas Ministradas em 2000/2002

PCC0408  -  Gerenciamento na Construção Civil I - Planejamento Operacional

PCC2200  -  Técnicas de Planejamento de Empreendimentos

PCC2200  -  Técnicas de Planejamento Operacional

PCC5031  -  Princípios, Métodos e Instrumentos para o Planejamento Econômico-Financeiro no Setor da Construção Civil

PCC5033  -  Modelos para Planejamento Econômico-Financeiro no Setor da Construção Civil

Eduardo Ioshimoto 

Disciplinas Ministradas em 2000/2002

PCC2261  -  Física das Construções

PCC5716  -  Sistemas Prediais e o Meio Ambiente

PCC5776  -  Sistemas Prediais de Energia e Gases

Eduardo Toledo Santos 

FORMAÇÃO: 

Engenheiro Eletricista - modalidade Eletrônica - E. Politécnica da USP; 

Mestre em Engenharia Elétrica - Sistemas Digitais - E. Politécnica da USP; 

Doutor em Engenharia Elétrica - Sistemas Eletrônicos - E. Politécnica da USP; 

Mestrando em Enseñanza y Aprendizaje Abierta y a Distancia - UNED (Espanha) 

INTERESSES DE PESQUISA: 

Tecnologias da Informação aplicadas à Construção Civil; 

Educação à Distância; 

Computação Gráfica; 

Internet; 

Realidade Virtual; 

Processamento Paralelo; 

Eliane Monetti 

Disciplinas Ministradas em 2000/2002

PCC0517  -  Gerenciamento na Construção Civil II - Planejamento Econômico e Financeiro

PCC2411  -  Planejamento Financeiro em Empresas e Empreendimentos na Construção Civil

PCC2412  -  Planejamento de Empreendimentos no Setor da Construção Civil. Os Negócios na Economia Setorial

PCC5031  -  Princípios, Métodos e Instrumentos para o Planejamento Econômico-Financeiro no Setor da Construção Civil

PCC5032  -  Os Sistemas de Gerenciamento em Empresas e Empreendimentos no Setor da Construção Civil

PCC5035  -  Planejamento de Investimentos e Gerenciamento Financeiro em Empresas de Empreendimentos Imobiliários

Grupos de Pesquisa 

Gerenciamento de Empresas e Empreendimentos na Construção Civil

Fernando Henrique Sabbatini 

Atuação em Pesquisa na área de Construção de Edifícios, sub-área de Tecnologia e Gestão da Produção de Edifícios, aplicada principalmente a: Alvenaria estrutural racionalização dos processos convencionais; desenvolvimento de métodos, processos e sistemas construtivos inovadores; alvenaria de vedação; revestimentos.

Francisco Ferreira Cardoso 

Engenheiro civil e mestre em Engenharia de Construção Civil e Urbana pela Escola Politécnica da USP e doutor em Economia e Ciências Sociais pela École Nationale des Ponts et Chaussées (França). Trabalha em pesquisas nas áreas de estratégias competitivas e de produção e de gestão de processos de produção na construção de edifícios, com destaque para os temas : gestão da qualidade, logística, sistemas de informação, estruturas organizacionais de empresas construtoras, subcontratação de serviços. É consultor da Secretaria Especial de Desenvolvimento Urbano da Presidência da República, da Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano do Estado de São Paulo e da Caixa Enocômica Federal, atuando em projetos ligados à qualidade na construção civil. Coordena o Curso MBA-USP/TGP em Tecnologia e Gestão na Produção de Edifícios da EPUSP(PECE).

Francisco Romeu Landi 

Apresentação Administração Departamentos História Entidades Projetos OrganogramaDiretoriaÓrgãos ColegiadosAssist. TécnicasCIPACongregaçãoCTACalendario de ReuniõesAcadêmicaAdministrativaFinanceiraPesquisa, Cultura e Extensão e Relações InternacionaisPCC - Const. CivilPCS - Computação e Sistemas DigitaisPEA - Energia e Automação ElétricasPEF - Estruturas e FundaçõesPHD - Hidráulica e SanitáriaPME - MecânicaPMI - de Minas e de PetróleoPMR - Mecatrônica e Sistemas MecânicosPMT - Metalúrgica e de MateriasPNV - Naval e OceânicaPQI - QuímicaPRO - ProduçãoPSI - Sistemas EletrônicosPTC - Telecomunicação e ControlePTR - TransportesDEPARTAMENTOS ANTIGOSPEE - EletrônicaPMC - MecânicaAssociaçõesFundaçõesParceriasAEP - Antiga AAAEPAssociações de AlunosFUSPFDTEFundação VanzoliniIPENIPTIEEPig - OleodutosPureInternet 2Debris FlowPuraReciclagem - Materiais Construção

Hermes Fajersztajn 

Professor Doutor pela Escola Politécnica da USP, responsável pela disciplina Técnicas da Construção Pesada para alunos da última série do curso de engenharia civil. 

No setor público atuou nas áreas administrativa e técnica de Saúde, Saneamento Básico e Habitação tendo sido coordenador de obras do Programa Metropolitano de Saúde, assistente executivo da Diretoria de Operação da Sabesp e chefe de gabinete da Secretaria Nacional de Habitação. 

Na iniciativa privada atua na direção e coordenação de empreendimentos imobiliários, serviços e obras de infra estrutura urbana.

Joao da Rocha Lima Junior 

Implantou e coordena na EPUSP a área de GERENCIAMENTO DE EMPRESAS E EMPREENDIMENTOS NA CONSTRUÇÃO CIVIL, responsável, nos níveis de graduação e pós-graduação, pelos temas de Economia Setorial, Planejamento Estratégico, Organização e Administração de Negócios e Planejamento Econômico e Financeiro, que caracterizam a linha geral de pesquisa do GEPE-GER. 

As suas atividades de pesquisa e de consultoria compreendem o desenvolvimento de empreendimentos em diversos setores econômicos no Brasil e no exterior, a consultoria para implantação de negócios imobiliários e de base imobiliária, como shopping-centers, hotéis e complexos multifuncionais. Atua também em consultoria no ambiente das políticas empresariais, organização estrutural, definição e gestão de portfolios de investimento, posicionamento de mercado e planejamento econômico e financeiro. Trabalhando na linha da inovação, na sua atividade de pesquisa e empresarial desenvolveu e implantou, de forma pioneira no mercado financeiro brasileiro, os sistemas de securitização de empreendimentos de base imobiliária, que representam o vetor de maior impacto no mercado de capitais para instrumentos de investimento daqui para o futuro.

Joao Gaspar Djanikian 

1963 - 1967 - Engenheiro de Promoção Técnica da ABCP - Associação Brasileira de Cimento Portland. 

1967 - 1972 - Engenheiro da Transmix, Concreteria do Grupo da Constran, com responsabilidade sobre a produção de 400 mil m3 de concreto. 1972 - 1995 - Engenheiro e Consultor Técncico da Serrana S.ª de Mineração. Gerente da Qualidade com dois selos 150 900 para Cimento e Aregamassa. 

Desde 1975 - Professor PCC em Materiais para Construção. Desde 1987 - Professor de Pós-Graduação na área de Tecnologia de Concreto para Meios Agressivos. 1995 - Engenheiro Sócio da 3 D Engenharia e Construção Ltda. 1972 - Fundador do IBRACON - Instituto Brasileiro do Concreto. Diretor de Relações Institucionais do Instituto (1997-1999). Consultor "ad hoc" da FAPESP e CNPq. Auditor da Fundação Vanzolini para programas ISO e Qualihab. Pesquisa em Cimentos Especiais e Concretos para Meios Agressivos.

Joao Roberto Diego Petreche 

Graduou-se Engenheiro Naval em 1988. Até o ano de 1995, trabalhou no Centro de Estruturas Navais e Oceânicas - CENO que é um núcleo de apoio à pesquisa ligado à Pró-Reitoria de Pesquisa da USP. Suas atividades em convênios junto à USP, incluíram a participação em projetos de empresas como a Petrobrás e a Marinha do Brasil. No ano de 1996, tornou-se Auxiliar de Ensino na Escola Politécnica, mesmo ano em que doutorou-se. Já em 1997, passou a atuar em regime de dedicação integral à docência e à pesquisa junto ao Departamento de Engenharia de Construção Civil - PCC onde participa do GEPE-SUP (Grupo de Ensino Pesquisa e Extensão em Sistemas de Suporte ao Projeto) cujas linhas de pesquisa têm como um de seus objetivos comuns a modernização das técnicas de modelagem empregadas em sistemas de suporte ao projeto de Engenharia.

Jonas Silvestre Medeiros 

Engenheiro Civil formado pela Universidade Federal da Paraíba em 1987 e Mestre em Engenharia pela EPUSP em 1993 com especialização em Concrete Masonry Technology pelo Alpena Community College (Alpena, MI, USA) 1991. Professor Assistente do Departamento de Engenharia de Construção Civil da EPUSP onde é responsável pela disciplina PCC 506 - Técnicas da Construção Pesada e professor do curso Tecnologia dos Processos Construtivos em Alvenaria Estrutural oferecido pelo PECE - Programa de Educação Continuada da EPUSP. Pesquisador e Doutorando do Grupo de Ensino, Pesquisa e Extensão em Tecnologia e Gestão da Produção na Construção Civil do PCC -EPUSP, onde desenvolve a tese Tecnologia e Projeto de Revestimentos Cerâmicos de Fachada de Edifícios com conclusão prevista para maio de 1999. Autor de 11 (onze) artigos técnicos em seminários nacionais e 8 (oito) em seminários e congressos internacionais, tendo atuado também em comissões organizadoras de vários eventos promovidos pelo PCC - EPUSP.

Luiz Reynaldo de Azevedo Cardoso 

Engenheiro civil e professor da EPUSP, com mestrado em Engenharia Urbana. Experiência profissional em Construção Civil- Gerenciamento/ Planejamento/ Execuções de Obras Habitacionais e de Infra- Estrutiva Urbana 

Linha atual de pesquisa e especialidade: Engenharia Urbana, com ênfase e aplicação para tecnologia e custos de habitações de interêsse social.

Luiz Sergio Franco 

Atuação em Pesquisa na área de Tecnologia da Construção de Edifícios e Alvenaria Estrutural. 

Engenheiro Civil pela EPUSP em 1983, Mestre e Doutor em Engenharia Civil pela EPUSP em 1987 e 1992. 

Doutor do Departamento de Engenharia de Construção Civil da EPUSP.

Mercia Maria Semensato Bottura de Barros 

Engenheiro Civil: Universidade Federal de São Carlos (1985) 

Mestre (1991) e Doutor (1996) Escola Politécnica da Universidade de São Paulo. 

Dedicação Integral à Docência e à Pesquisa, desde setembro de 1996. 

Consultor em tecnologia de Processos Construtivos realizando trabalhos principalmente junto a empresas construtoras, abordando os temas: 

. Racionalização de métodos processos e sistemas construtivos; 

. Desenvolvimento e implantação de novas tecnologias construtivas ; 

. Gestão de novas tecnologias construtivas em empresas construtoras; e 

. Qualidade no processo de produção de edifícios.

Moacyr Eduardo Alves da Graca 

Disciplinas Ministradas em 2000/2002

PCC0466  -  Sistemas Prediais II

PCC0650  -  Estágio Supervisionado em Engenharia Urbana e de Construção Civil

PCC2466  -  Sistemas Prediais II

PCC5717  -  Modelagem de Sistemas Prediais

PCC5768  -  Sistemas Prediais Hidráulicos e Sanitários

PCC5778  -  Gestão de Sistemas Prediais: Operação e Manutenção

Orestes Marraccini Goncalves 

Disciplinas Ministradas em 2000/2002

PCC0465  -  Sistemas Prediais I

PCC2465  -  Sistemas Prediais I

PCC5715  -  Qualidade de Sistemas Prediais

Paulo Roberto do Lago Helene 

Engenheiro civil, pesquisador e consultor na área de Materiais e Estruturas de Concreto, desde Materiais, Dosagem, Controle, Qualidade, Diagnóstico de Manifestações Patológicas, Reparos, Reforços, Manutenção até Proteção contra Agentes Agressivos. 

Professor Titular com elevada e gratificante capacidade de gerenciar projetos de pesquisa e formar pessoal especializado e de alto nível, tendo formado treze (13) doutores e vinte e sete (27) que são hoje líderes de ensino e pesquisa em suas Instituições, podendo-se citar: a Dra. Denise dal Molin na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, o Dr. Luiz Roberto Prudêncio na Universidade Federal de Santa Catarina, o Dr. Enio Figueiredo na Universidade Federal de Goiás, o Dr. Elton Bauer na Universidade de Brasília, a Dra. Maryangela Lima no Instituto Tecnológico de Aeronáutica ITA/CTA, o Dr. Cláudio Sbrighi Neto no Instituto de Pesquisas Tecnológicas e outros.

Racine Tadeu Araujo Prado 

Engenheiro Civil, com Mestrado e Doutorado na Escola Politécnica da USP tem realizado pesquisas de conservação de água, energia e automação predial, tendo-se em vista a preservação do ambiente. Participou de diversos projetos junto a empresas públicas e privadas na área de sistemas prediais e possui publicações nacionais e internacionais resultantes dessa atividade.


Sergio Leal Ferreira 

Pesquisa (doutorado) na área de Modelagem de Produto na área de CAAD/AEC 

Formado em Arquitetura pela UFRJ - 1992 

Mestre em Engenharia Civil - 1998 

Professor de Desenho (professor assistente) 1998 na Poli- RTC 

Silvia Maria de Souza Selmo 

Engenheira civil, especializada em tecnologia de materiais e componentes de construção civil aplicada ao desenvolvimento de novos produtos industriais, a programas de qualidade, ao diagnóstico de falhas e a projetos de manutenção ou recuperação de obras acabadas. 

Amplo domínio sobre concretos estruturais, argamassas comuns e especiais, gessos de construção, materiais cerâmicos e metálicos, em geral. 

Experiência no aproveitamento de resíduos industriais para a construção civil, principalmente, gessos químicos (fosfogesso), cinza volante e resíduos de construção e demolição.

Silvio Burrattino Melhado 

1. Graduação: Engenharia Civil Ano: 1984 

Instituição: Escola Politécnica da USP 

2. Pós Graduação 

2.1 Mestrado: Engenharia Civil Ano: 1990 

Instituição: Escola Politécnica da Universidade de São Paulo 

Com a Dissertação "Edifícios de Estrutura de Aço" 

2.2 Doutorado: Engenharia Civil Ano: 1994 

Instituição: Escola Politécnica da Universidade de São Paulo 

Com a Tese "Qualidade do Projeto na Construção de Edifícios" 

2.3 Pós-Doutoramento: Université Pierre Mendès-France - Grenoble (1998-2000) 

Com o Tema "Gestão da Qualidade e do Processo de Projeto" 

3. Principal Atividade de Pesquisa 

Grupo de Pesquisa: Grupo de Tecnologia e Gestão da Produção na Construção Civil (coordenador) 

Linha de Pesquisa: Gestão da Qualidade e Certificação de Sistemas


Ubiraci Espinelli Lemes de Souza 

Engenheiro Civil pela EPUSP-1983; Mestre em Engenharia de Construção Civil e Urbana pela EPUSP-1989; 

Doutor em Engenharia de Construção Civil e Urbana pela EPUSP-1996; Pesquisador na Pensylvania State University-1993-1995. 

Professor Doutor do Departamento de Engenharia Civil da EPUSP desde 1984. 

Áreas de pesquisa: Desperdício de materiais e componentes nos canteiros de obras; produtividade da mão-de-obra na construçào; gestão dos equipamentos e projeto do canteiro de obras.


Vahan Agopyan 

Títulos: Eng. Civil (EPUSP, 1974), Mestre em Engenharia Urbana e de Construções Civil (EPUSP, 1979), PhD (Civil Engineering) (King's College London, 1982), Livre-Docente em Materiais e Componentes de Construção Civil (EPUSP, 1991) e Professor Titular de Materiais e Componentes de Construção Civil (EPUSP, 1994). 

Atividades atuais: Vice-diretor da Escola Politécnica da USP (98-02), Vice-presidente do ITQC - Instituto Brasileiro de Tecnologia e Qualidade da Construção Civil (97-02), Membro do Conselho do CIB - International Council for Research and Innovation in Building and Construction (98-01), Membro do Conselho de Orientação do IPT - Instituto de Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo (96-99), Membro da Coordenação de Engenharias da FAPESP - Fundação de Amparo a Pesquisa do Estado de São Paulo (desde 92); Membro do Conselho Universitário da Universidade de São Paulo (99-01). 

Atividades recentes: Presidente do COBRACON - Comitê Brasileiro da Construção Civil da ABNT (94-98), Membro do Conselho Diretivo da ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas (97-98), Coordenador-adjunto de Engenharia I da CAPES (93-95). 

Atividades de orientação concluídas: 7 ICs, 20 Mestrados e 15 Doutorados 

Linha de Pesquisa: Desenvolvimento de materiais e componentes de Construção Civil 

Especialidades: Materiais reforçados com fibras; uso de resíduos; qualidade 

Área de aplicação: Indústria da Construção Civil e Indústria de Materiais e Componentes para a Construção Civil


Vanderley Moacyr John 

Livre Docente pela Escola Politécnica da USP (2000); 

Doutor em Engenharia Civil pela Escola Politécnica da USP (1995), 

Mestre em Engenharia pelo NORIE/UFRGS (1987), Engenheiro Civil pela UNISINOS, 1982. 

Pós-doutorado no Centre for Built Environment, University of Gävle / Royal Institute of Technology, Suécia (2000-2001) 

Professor Associado do Departamento de Engenharia de Construção Civil da Escola Politécnica da USP (desde 1997). Foi pesquisador do Agrupamento de Materiais de Construção Civil da Divisão de Engenharia Civil do IPT (1988 - 1996). 

É membro da diretoria do Comite Brasileiro de Construção Civil (CB2) da ABNT desde 1995 e representa este organismo na Câmara da Indústria da Construção Civil do Estado de São Paulo e no Conselho de Tecnologia em Habitação (CTECH) do Programa Brasileiro de Qualidade e Produtividade no Habitat (PBQP-H). 

Desenvolve pesquisa na área de reciclagem de resíduos como novos materiais de construção civil, construção civil e meio ambiente, durabilidade de materiais de construção e argamassas de revestimento em cimento, gesso e cal hidratada. 

Publicou mais de 100 artigos técnicos, no Brasil e exterior.


Vitor Levy Castex Aly 

Formado em Engenharia Civil, Mauá - 1985; Mestrado em Engenharia Civil e Urbana/EPUSP- 1992; Doutorando em Engenharia Civil (em andamento).Professor Assistente (MS - 2) do Departamento de Engenharia Civil da EPUSP em RDIDP. Especialização em Gerenciamento de Construção Pesada no Japão. 

Witold Zmitrowicz 

Especialidade: planejamento territorial. Professor de planejamento urbano e regional, na graduação desde 1972 (desde 1974 na USP, a partir de 1979 na EPUSP); na pós-graduação desde 1985. Nos últimos 5 anos foi Diretor do Departamento de Planejamento e Normatização Territorial da Secretaria Municipal do Planejamento, e Presidente do Conselho Municipal de Preservação do Patrimônio Histórico, Cultural e Ambiental da Cidade de São Paulo (CONPRESP). Elaborou o Prêmio Prestes Maia de Urbanismo. Defendeu Tese de Livre-Docência em 1997. Membro do Conselho da Cátedra Nicolau Copérnico, do Instituto de Estudos Avançados, e do Grupo de Trabalho para criação do Centro Cultural da Tecnologia. Pesquisas em desenvolvimento (entrosadas com trabalhos de pós-graduação) sobre distribuição territorial das redes de infra-estrutura e dos usos urbanos, com o objetivo de analisar seus inter-relacionamentos com a evolução dos usos do solo e assentamentos populacionais.
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